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PORTO 22 DE DEZEMBRO. 


A DMISSÃO DE CEREAES. 


Dizex os jornacs de Lisboa que se 
começa a sentir: à escacez de cereaes nas 
provincias do sul do reino, é que alguns ne- 
gociantes se hão apresentado; no governo, re- 
querendo a admissão de algumas cargas de 
cereaes, que haviam chegado do estrangeiro 
á capital, e que não podiam ser admittidos 
a despacho por ter expirado já a author 
cão legal para a livre importação de cereaes 
nos portos do paiz. Pelo liario vêmos que re- 
querendo os mesmos negociantes para lhe ser 
admitido o deposito d'aquelles cereaes, o 
governo, ouvido o conselho de commercio, 
lhes deferira favoravelmente, authorisando o 
deposito. - ) 

Este facto obriga-nos a algumas ponde- 
rações, desprendidas de qualquer interesse 
ou conveniencia politica, e suscita-nos as 
ligeiras e desinteressadas indicações, que ao 
governo vamos fazer n'este assumpto. 

Não estará ainda sobejamente demons- 

trada a necessidade evidente de pôr cobro aos 
frequentes e repetidos males, que da falta 
de uma lei perminente sobre o commercio 
de cereaes, derivam inevitavelmente aos in-- 
teresses economicos, aos direitos do consu- 
mo, e ás proprias conveniencias di produ- 
ção nacional? Não estão ainda: assaz abertos 
os olhos de quem póde e deve entender n'es- 
tas cousas, e não chegou já aos conselhos 
do governo a inabalavel convicção de que não 
póde o nosso commercio de cereaes estar su- 
jeito ás absurdas prescripções d'uma legi; 
lação. antiquada, morta diante: dos princi- 
pios da sciencia economica, e claramente 
repugnante s todos os dictames de progres- 
so e desenvolvimento material: do paiz ? 
f Inclinamo-nos a crer que o mais despoti- 
co; ferrenho, e descarnado systema de abso- 
lutismo e prepotencia industrial é preferivel 
a esta longa hesitação das leis e dos gover- 
nos, a esta permanente interinidade da le 
gislação. cerialicia , a esta eterna confusão 
de todos os principios e noções: de econo- 
mis politica. 


O que são eo que valem "estas conces- Ê 


sões temporarias feitas pelos governos para 
as admissões de cereaes nas ocasiões de an- 
gustia e escacez, bem ao vivo o descreve 
o nosso laborioso professor de economia po- 
Jitica o snr. Adrião Forjaz de Sampaio n'um 
livro recentemente publicado, que é de cer- 
to a mais adiantada e completa publicação 
sobre este dilntado ramo dos conhecimentos 
humamos, que entre nós se ha feito. 

Trasladamos para aqui o periodo, a que 
nos referimos, e com cujas observações ple- 
namente nos/ conformamos. 

« A contessão temporaria da livre im- 
portação,, diz aquelle escriptor, quando os 
preços attingem ao maximo lixado, e as jus- 
las. previsões das pessoas mais competentes 
fazem receiar a escacez das subsistencias , 
tem manifesta semelhança, com a escala mo- 
vel, posto qne "menos prejudicial, 

«-E'o remedio na presença, ou muito 
proxima eminencia do mal, não a prudente 
prevenção sanitaria, que de longe o remo- 
ve. E se a escassez, outros. logares, se 
faz sentir, os quaes sejam regidos pelos prin- 
cipios da liberdade, arrisca-se o especulador 
a encontrar já os celleiros desprovidos, ou 
os. generos - encarecidos, no paiz, onde se 
dirigiu a procural-os; porque antecedente- 
mente outros lhe tomaram a dianteira para 
fornecerem aquellas nações. » 

Eisçahi .os motivos porque detestam 
esse desgraçado systema economico, que hoje 
rege entro nós o commercio de cereaes, e 
«que tem contra si a experiencia de. longos 
annos, O irrecusavel argumento de frequen- 
tes desastres e transtornos commerciaes, e 
o claro e innegavel testemunho dos. pr 


pios mais aulhorisados da sciencia econo- 


mica. Essa longa inlerinidade é peor do que 
a mais despotica restricção; porque é a in- 
certeza nas transncções, a anciedade e a du- 
vida no. commercio, a illusão e a burla em 
todas as operações commerciaes, 

Mas no: caso presente, e abstrahindo 
agora das altas e-geraes conveniencias de 
economia publica, deverá o governo esperar 
pela abertura do parlamento para tomar uma 
resolução definitiva sobre a livre importação 
de cerenes, ou deverá antes em presença das 
neressidades publicas, que d'um momento 
ao ontro podem reclamar uma medida ur-| 
gente e peremptoria, assumir assim poderes 
diclntoriaes, e decretar por acto e respon- 
sabilidade- sua a liberdade de importação de 
generos alimentícios ? 

Esta é a verdadeira questão. O deposito, 
que se ordenou, não resolve nada, nem evita 
posteriores dificuldades. A crise, so existe, 
fica de pé, e irá seguindo o sem natural e 
progressivo desenvolvimento. E” mister uma 
providencia decisiva. o 

Francamente o dizemos. Não approva- 
mos a desconsideração das formulas parla- 
mentares, mas não podemos tambem acon- 
selhar o despreso das necessidades publicas 
quando estas pela voz da miseria geral ec- 
cuam angustiosas e plangentes aos ouvidos 
dos governos. Não lhes é então permitido 
estacar indilférentes diante do mal, que 
progride, e todo o retardamento involunta 
se volve em irremediavel culpa. 

- Se a crise, portanto, está eminente, se 
a escacez de cereaes é um facto demonstra- 
do, não espere o governo pela abertura do 
parlamento, para prova de remedio ásgran- 
des necessidades publicas, que sollicitam a 
sua intervenção. A dicladura é um mal, mas 
peior e mais lastimoso flagello é ainda a mi-; 
seria, e a angustia do poyo. Com a alimen- 
tação publica não se brinca impunemente. 
Aconselhamos pois ao governo loda. a pru- 
dencia e descripção. 1 

Por em quanto crêmos que todas as ne- 
cessidades do momento ficam remediadas com 
o deposito, que se ordenou com acertada 
previdencia e cautella. 


SEGUROS DE VIDAS. 
HI. 


Adoptada a tabella de mortalidade que 
servirá de base ás suas operações, uma com- 
panhia de seguros, antes de calcular as ta- 
rifos, carece de fixar o juro que-póde con- 
ceder anos capitaes dos segurados; e como 
este juro depende naturalmente dos meios que 
tiver para collocar os fundos, o sen primeiro 
cuidado deve dirigir-se a escolher a dita col- 
locação. Temos visto que o seguro constilue 
um contracto, cuja duração é de ordinario 
mui grande, a ponto de que em muitos casos 
póde passar de sessenta annos.. Debaixo deste 
ponto de vista, todo o calculo, que se fundar 
no juro actual do dinheiro, e sem ter em 
conta as alterações provaveis a que se acha 
exposto durante tão largo periodo, será ar- 
riscado e perigoso, lanto para as companhias 
como para, os segurados. 

“Nos seguros seria uma imprudencia pro- 
eutar a probabilidade de quantiosos benefi- 
cios á custa de se expor a grandes perdas, 
porque os juros a taxas mui elevadas jámais 
se oblem sem correr esse risco, 

Uma companhia prudente examina qual 
aapplicação de fundos que oferecerá mais per- 
manencia e segurança, tanto para collocar os 


Jcapitaes que lhe entregam os segurados como 


para capitalisar os juros. Alé hoje o mais 
geral en Inglaterra, bem como no resto da 
Europa, tem sido converter os fundos em re 
das do, Estado, e muitas companhias são 
tambem proprietarias de immoveis. Nas que 
reunem seguros contra incendios e maritimos 
costumam além disso abrir-se contas de umas 
para. outras classes de seguros, abonando-so 


respectivamente o Juro calculado para as ope- 
rações-e deste modo o capital dos-segurados 
tem colocação. nos | proprios negocios que 
alimentam a companhia;. porém “esta classe 
de inversão, que faz pagar os capitaes dos 
segurados, como se foram da companhia 
ou emprestimos a esta, exige certa limitação, 
e muita prudencia e tino para não tornar 
consideravelmente minguados os: beneficios 
sociaes, dando-lhes applicação ao pagamento 
de juros de fundos que não . pertencem aos 
accionistas, e que por conseguinte não par- 
tilham delles, salvo, quando a extensão das 
operações da companhia exige um capital 
superior ao que os mesmos secionistas des- 
embolsaram, e nesse caso o tomal-o de em- 
prestimo, abonando um: bom juro, offerece 
vantagens. 

A inversão em fundos publicos tem o 
inconveniente das oscillações de alta ou bai- 
xa a que estão expostos; porem, alem de 
que qualquer outra colloenção oferece o 
mésmo risco, ha poucos valores que, com 
tão poucas quebras como a divida publica, 
tenham a: propriedade de poder realisar-se 
todos os dias. - 

A collocução em bens immoveis só con- 
vem em casos excepcionaes, e por uma som- 
ma relativamente pequena em comparação 
do capital segurado. À propriedade immovel, 
por effeito das preoccupações favoraveis ao 


|dominio sobre a terra, por effeito tambem 


da influencia que no valor de cada immo- 
vel exercem as affeições de familiae de lo- 
calidade do comprader ou vendedor, nem é 
facil adquiril-a barata quando se “trata de 
comprar, nem alheal-a por bans preços quan- 
do se carece de vender. A collocação em pro- 
priedades immoveis exige alem disso conhe- 
cimentos facultalivos para apreciar-o seu va- 
lar; requer esses mesmos conhecimentos par 

as conservar e explorar utilmente, e depois 
de tantos inconvenientes rendem geralmente 
um interesse menor do que produzem os 
fundos publicos. Nos casos de crise mercan- 
til acontece o mesmo, e costuma ainda mais 
difficultar-se “a venda de bens immoveis do 
que a de titulos de divida publica. 

Apesar destas desvantagens, como as 
companhias que trabalham com inteligencia 
e bôa fé, podem sempre contar com um 
capital consideravel que não precisam remo- 
ver, mem realisar, capital destinado a produ- 
zir interesses e a garantil-os aos segurados, 
a sua collucação em bens de raiz vostuma ser 
mui util e acertada em varios casos, e es- 
pecialmente quando a divida está à preços 
i elevados e se-apresentam oecasiões de 
r boas casas ou terras a preços van- 
tajosos. . 

Outro meio de collocação é o desconto 
do lettras e papeis de commetcio, garantidos 
com boas firmas, com -hypothecas ou com 
penhores seguros; porem em Hespanha a le- 
gislação sobre sociedades anonymas e o re- 
gimen hypothecario oppõe serios. estorvos a 
estas e outras muitas collocações de fundos, 
que seriam em extremo uteis. 

E" portanto indubitavel que as. compa- 
nhias de segaros tem de operar principal- 
mente sobre valores: de divida publica, ao 
menos em quanto se não regularissrém os 
beneficios annuaes das grandes emprezas de 
caminhos de ferro, canaes e outras. 

Mas convem que esta regra não seja 
absoluta até o ponto de impedir completa- 
mente os demais. systemas de collocação. E" 
prudente destinar uma parte dos capitaes aos 
empregos que, chegado um periodo de crise, 
contrabalancem até. certo ponto uma alta ou 
baixa anormal nos fundos publicos, e quan- 
do a legislação mercantil de um paizo per- 
mitta, deve combinar-se a operação do se- 
guro com a de banco, posto que ambas es- 
lejam intimamente enlaçadas e dependentes 
uma da outra. o 

Resolvido o systema de collocação de 
fundos vem em seguida a questão do juro 


TT re er me 


provavel que produzirá com a collocação 
escolhida, durante o periodo «de 40 ou 50 
annos, que por termo médio comprehenderá 
um grande numfero de contractos de segu- 
ros, Muitas companhias estrangeiras tem se- 
guido o, methodo, de tomar a taxa corrente 
«o juro como base de seus calculos é compen- 
sar os riscos da escolha desta taxa, adoptando 
tabellas de mortalidade exageradamente ra- 
pidas para fazer seguros para o caso de mor- 
te e exageradamente lentas para as annui- 
dades ou rendas  vitalicias; porém já de- 
monstramos em nosso artigo anterior os in 
convenientes das referidas tabelas. A mor- 
talidade exagerada, quer em um ou ontro 
sentido, apartando-se da progressão yerda- 
deira, desequilibra o calculo, conduzindo a 
resultados absurdos. Em principios deste se- 
culo muitas companhias “inglezas, alem de 
calcular as snas tarifus sobre progressões de 
mortalidade exagerada, só concediam ads se- 
gurados uma taxa de juro mui. baixo. N'a- 
quella epocha compreende-se bem que hou- 
vesse um excesso de prudencia € timidez para 
evitar os escolhos em que poucos annos an- 
tes tinham battido muitas companhias ; po- 
rem depois foi-lhes impossivel sustentar 
as suas: antigas tarifas apezar da grande bai- 
xa que sofireu o juro do dinheiro e hoje a 
maioria dellas tem reduzido as suas quotas 
alem da reducção que, naturalmente produz 
a diminuição da toxa do juro. 

* Neste ponto somos de opinião que as 
companhias obrarão mais acertadamento fa- 
zendo depender os seus bencíicios mais de 
uma diflerença de juro do que de uma dif- 
fere! na progressão de mortalidade. 
Não ignoramos que é aventurado cal- 
cular á priori o juro que renderão os, li- 
tulos da divida d'aqui a 50 annos, perio- 
do em que pôdem ter-se elevado lalvez á 
taxa de 75 ou 80 por cento; porém por 
pouco que se estude esta, questão, por mais 
rapida que se considere a progressão na al- 
ta dos fundos publicos, resulta sempre que 
a diminuição de juro que produzam os 'li- 
tulos novamente comprados, terá ama gran- 
de compensação no augmento de valor dos 
adquiridos anteriormente à preços mais bai- 
xos e que existam em carteira. 

Por outra parte a lei de mortalidade 
annulls nos primeiros annos um numero 
consideravel de apolices, cujo pagamento 
deverá fazer-se precisamente quando a dita 
compensação for mais eflicaz em Hespanha, 
posto que lirmando se o nosso credito pu- 
blico, as primeiras altas serão naturalmente 
as de mais consideração, e relativamente ás 
apolices dos segurados que chegarem ás ul- 
timas edades, além de ser este o menor nume- 
ro, a sua importancia se terá accumulado 
em quantidade sulliciente com os beneficios 
obtidos com o capital de suas primeiras pros- 
tações. 

O coso opposto de uma grande baixa, 
não é provavel senão em periodos excepcio- 
naes para os quaes as companhias tem dis- 
poniveis outros valores a fim de fazer face 
á crise, conservando o seu papel em cartei- 
ra, e aproveitando-se talvez alem disso da 
baixa para adquirir titulos a bons preços 
convertendo deste modo a crise em um bom 
nogocio. 

A" altura a que chegou a sciencia do 
credito já não são factos provaveis, as emis- 
sões excessivas de dividas, as suspensões do 
pagamento dos jurós, as conversões ruino- 
sas para os possuidores e outros abusos do 
credito que até há poucos annos foram lão 
frequentes em Hespanha, A divida publica 
constitue um deposito sagrado para todo o 
governo, e a sua principal garantia estriba- 
se na fé dos tratados, no apoio decidido da 
opinião, e sobretudo na necessidade de não 
crear conflictos interiores nem internacio- 
naes, - 

Do que fica referido se deduz que os 
efieitos da marcha futura da alta ou baixa 


(dos fundos publicos, com relação a uma com- 


panhia desseguros, sé pódem submetter a 
um calculo de probabilidade, com tanto que 
se pertenda unicamente averiguar se em um 


(periodo dado de annos e contando com ca- 


pital suficiente para fazer face ás oscilações 
anormaes, O augmento no capital compensará 
as baixas successivas da renda, 

Em um lermo medio geral póde calcu- 
lar-se que por mais rapida que seja a alta 
do 3 por 100 consolidado, esta divida ren- 
derá durante muitos annos mais de uns seis 
por cento, taxa sufficiente para que as com- 
panhias de seguros caleulem as suas tarifas 
de um modo tanto conveniente a seus intereses 
como aos dos segurados. 

Estes ultimos, ainda que do referido 
juro se fiçam deducções por beneficios e 
despezas das companhias, com tanto que se 
lbes applique-“uma» tabella de mortalidade 
aproximada á verdade dos factos, atharão 
de-sobra compensadh a moderação do juro com . 
o augmanto em razão da dita mortalidade, 
e com a confiança que lhes devem inspirar 
as companhias que procederem com tanta 
prudencia como justiça. 

Nesta materia ha além disso outro ponto 
que não deixa de Ler importancia. Supposta 
a provavel baixa da renda, paulatinamente 
porém continua, por augmento de valor nos 
capitaes, é evidente que o juro composto 
produzirá menos accumulação relativamente 
nos fundos que entregarem os segurados 
por quotas annuaes, do que nos que pagarem 
por quotas unicas, posto que com estas ul- 
timas se compra desde logo a quantidade de 
titulos base do capital, o no primeiro pe- 
riodo, que é o de baixos preços. Esta dif- 
ferença permitte ás companhias fazer uma 
dislincção entre uns e outros segurados, con- 
cedendo aos que pagarem em quotas unicas. 
uma taxa de juro algum tanto mais elevado 
do que aos que o fizerem em quotas an- 
nuges, e esta diferença não deve ser despre- 
zada nem por uns nem por outros. 

Constituida uma companhia sobre bases 
tão solidas como equitativas, offereco todas 
as garantias desejaveis de .acerto, prosperi- 
dade e longa existencia. Os segurados lan- 
cando simplesmente uma rapida vista aos seus 
balanços annuaes, pódem julgar da solidez 
de seu estado e da acertada gestão de seus 
interesses, é ainda quando lhes não fôra fa- 
eil, ou se não julgassem com idoneidade 
para fazer o referido exame, o mercado os 
advertiria bem depressa do credito que me- 
recia. 

Em materias de collocação de fundos, 
não ha. ninguem tão vigilante, -tão activo & 
lão sagaz, que possa por si só conhecer a 
situação de um estabelecimento mercantil, 
como o conhece e apregoa o publico a quem 
interessa. Tem-se visto na Europa muitos 
directores de bancos fiscalisados pelos gover- 
nos, que tem abusado escandalosamente dos 
interesses que lhes estavam confiados, sem 
que d'issose apercebessem os innocentes com- 
missarios regios encarregados de fiscalisar as 
suas operações; tem-se visto muitos d'estes 
excellentes senhores adormecidos com a bri- 
lbante prosopopeia das funeções que estavam * 
destinados a exercer; porém ainda não se 
deu o caso, desde que se conhece o systema 
da publicidade por meio da imprensa perio- 
dica, de que o mundo mercantil se deixe 
surprehender quando uma companhia se en- 
contra em má siluação. 

Poderá surprehender, sim a um grande 
numero de pessoas descuidadas ; porém nun- 
ca aos homens activos e experimentados 
nos negocios. Toda a companhia em mau 
estado indica-o muito antes de chegar a um 
caso extremo. A dificuldade de alguns paga- 
mentos, a paralisação de certas operações de 
compra ou venda, o estado de suas contas 
correntes com os bancos, com as primeiras 
casas mercantis e com outras companhias, 
são outros tantos barômetros quo a pessoa 


LENDAS NACIONAES. 
I 
GERALDO SEM-PAVOR. 


Olha aquelle que desce pela lança 

Com as duas cabeças dos vigias 

Onde a cilada esconde, com que alcança 
A cidade por manhas, e ousadias. 

“Elle por armas toma a semelhança 

Do cavalleiro, que as cabeças frias 

Na mão levava : feito nunca feito! 
Giraldo Sem-Pavôr é o forte peito. 
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Cri 

Reinava em Portugal o glorioso Affonso 

Henriques. L 
- Deslisava manssmente o outomno do 
anno de 1162. 

A um dia formoso e brilhante 
succedido uma noite ventosa e fria. 

Não se via no ceu, ainda ha “pouco lão 
-elaro, uma unica estrella. 

O vento zunia como furia extraordina- 
ria, é nuvens prenhes d'ugua se amontoa- 
vam no horisonte. á 

- Relampagos de -fogo retalhavam de vez 
em quando o escuro do ceu, e ao longe ou- 
tiam-se Os eucos repetir o pomposo ribom- 
-bar do trovão. A 

- O brando ciciar das comas das, arvores, 
debaixo da impressão du duce brisa, tinha 
«sido súbslituido pelo estalido dos troncos se- 
culares derrubados pelo furioso tufão, 

As aves faziam ouvir um som lastimoso 
e tristonho. 7 

Parecia quererem-se conspirar os qua- 
tro elementos para dostruir o mundo, A 


tinha 


chuva impellida pelo sul açoitava com furia 
horrivel as antigas muralhas do annoso cas- 
tello da Montemuro, siluado a legua e meia 
da formosa Evora, a cidade amada do va- 
lente Sertorio. 

Dentro das meio derrocadas muralhas 
do castello estavam alojados cerca de quatro- 
centos homens, aquecendo-se a uma immen- 
sa fogueira, cuja chamma, açoitada pelo 
vento que entrava pelas frestas das mura- 
lhas, torcia-se, levanta-se, ora abaixava-se, 
formando phantásticos arabescos de fórmas 
bizarras e extraordinarias. 

O seu brilho avermelhado reflectia-se 
nestes quatrocentos rostos ferozes, assombra- 
dos por espessas barbas e crestados pelo sole 
pelas fadigas. 

Era um espectaculo grandioso e phan- 
taslico, parecia uma associação de demonios 
em torno das fogueiras do inferno. 

Assemelhava-se nos toques pronunciados 
do claro escuro um quadro de Rembrandt ; 
nas personagens um painel de Salvador Rosa 
ou Callot. : 

Fallavam todos nas scenas variadas das 
suas continuas eorrerias em terras de mouros 
e christãos. = 

Retirado alguns passos d'este grupo, es- 
tava um homem com a cabeça encostada 
nas mãos, triste e pensativo; parecia que 
meditava um projecto que lhe” absorvia lo- 
das as faculdades da alma. 

Teria trinta-e lantos annos, a testa larga 
e espaçosa era sulcada por rugas precoces e 
assombrada por cabellos côr de ébano, que 
lhe cahiam em anneis sobre os largos hom- 
bros, os olhos eram vivos e penetrantes; pou- 
cos teriam podido supportar, sem abaixar os 
seus, os olhares que elle Jançaya quando 


bico do abutre, e o espesso bigode e comprida 
barba da mesma côr cahiam-lhe por toda a 
parte inferior do rosto. a ! 
Era bello como o póde ser um: homem 
só pensa na guerra e vive nos comba- 
mas havia o quer que é na sua phi- 
sionomia de sinistro. 

A sua constituição era athletica, os hom- 
bros largos e quadrados, os braços grossos 
e membrudos rematavam por umas mãos de- 
legadas e estreitas, que revelaram nascimento 
distincto. 

-Chamava-se Geraldo Geraldes, e os po- 
os de 5 leguas ao redor, tanto christãos como 
mouros, chamavam-lheo Sem-Pavôr pela ou- 
sadia e coragem que empregava nas suas 
depredações. 

Fugido da córte de Affonso I para es- 
capar da forca que lhe estava preparada 
em troca de crimes, filhos do seu genio fo- 
goso e violento, tinha-se refugiado ern Mon- 
temuro, aonde o seu valor destemido, a su- 
perioridade do seu genio o tinha em pouco 
tempo feito chefe de todos os homens que 
estavam em iguaes circumstancias.” 

O seu bando amava-o, mas ao mesmo 
tempo temia-o; quando elle dava" alguma or- 
dem era promplamente obedecido. Quem 
ousaria resistir a Geraldo?! Ai do impru- 
dente! o seu castigo era prompto e impla- 
cavel. 

Sem-Pavôr tinha fascinado estes homens 
rudes e brutaes com o seu moda altivo, 
com as suas palavras breves e imperiosas , 
com um silencio calculado e um sorriso de 
diabo, que muitas vezes lho errava pelos 
desdenhosos labios. 

Nas frequentes correrias, que fazia nas 
terras christás, a quem tinha ficado com 


estava furioso. O nariz era recurvg como o, 


odio implacavel, e mesmo quando punha á 


contribuição alguma aldeia mourisca, viam- 
no sempre o primeiro ao ataque, com os 
labios contrahidos com. o seu sorriso diabo- 
lico, com os olhos chammejando fogo, fazer 
ao redor de si um circulo de sangue. 

Algumas vezes viam-no horas inteiras 
triste e pensativo, com a cabeça como es- 
condida entre as mãos. 

Tal era Geraldo Geraldes o Sem-Pavôr, 
chefe dos foragidos de Montemuro. 
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A algazarra hio-se tornando cada vez 
maior, degenerava já em orgia. 

Geraldo despertou do seu profundo pen- 
sar e bradou com voz sonora e penetran- 
Vest 

— Calem-se todos | E 

Ao immenso vozear succedeu um silen- 
cio sepulchrals 

— Apogue-se a fogueira! 

Tudo ficou sepultado nas trevas. 

Cada um embrulbou-se nas suas man- 
tas e deitou-se conforme pôde. ) 

Passada uma hora, os salteadores de 
Montemuro dormiam. profundamente , sem 
que o mais leve remorso lhes adejasse na 
mente, 

Não se ouvia senão o resonar estron- 
doso destes quatrocentos homens e o passo ca- 
denciado das sentinellas. 

Geraldo, quando viu que todo o seu 
bando estava mergulhado no somno, embru- 
lhou-se n'uma manta, tomou a sua fiel es- 
pada e um alaúde, e sahiu. 

A sentinella, que reconheceu o seu 
chefe, não lhe embargou o passo, 
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Evora é uma das cidades mais antigas 
da Peninsula. 

Foi fundada por os eborones ou eboro- 
nices , antigos bespanhoes, 2059 annos an- 
tes da vinda de Christo. 

Em tempo de Viriato já ella sobresabia 
entre as mais illustres da Iberia. 

Quando o valente Sertorio, deixando 
Roma, para fugir ás proscripções de Silla, 
veio refugiar-se na Lusitania, escolheu Evora 
para sua residencia. 

D'esta cidade é que sabiam os exerci- 
tos, capitancados por este grande chefe, 
que desbaratavam as altivas legiões roma- 
nas e faziam tremer o collosso no seu pe- 
destal de bronze. 

D'ahi é que elle desafiava os mais il- 
lustres capitães de Roma e reduzia a pó os 
seus destemidos soldados. . 

Evora tambem mereceu as boas graças 
de Julio Cezar, que lhe concedeu. tantos 
privilegios, que lhe grangeou a denomina- 
ção de Liberalitas Julia. 

Evora, no tempo em que acontece a 
nossa historia, era não só célebre pelas suas 
recordações historicas ce grandeza de seus 
edifícios, mas pela sua belleza, porque está 
situada n'uma collina pouco elevada, mas 
que fica a cavalleiro d'uma immensa plani- 
cie, cujo espaçoso horisonte é limitado por 
altas e piltorescas montanhas, entre as quaes 
avultam as serranias d'Ossa, Portel e Vianna, 
cujos collos grandiosos se vão esconder nas 
nuvens. 

Como seguimento a estas, eleva-se ma- 
gestosa a serra de Montemuro , e sobre a 
sua alta crista, collocado como um ninho 


[de aguia entre as agrestes rochas, levana 


2 


o, 


O COMMERCIO DO POHT: 


ME 


——— 
menos versada póde consultar com fructo e 
em termos de lhe servir para garantir com- 
pletamente os seus interesses. 948 4 

Tudo no mundo offerece perigos: com- 
pra-se uma casa, e à demolição do outra 
immediata, a conStrueção de um Dairro novo 
e mais da moda, a guerra civil ou estran- 
geira, e outros mil incidentes, diminuem a 
sua renda e o seu valor capital; compram- 
se titulos da divida, e outros incidentes de 
diversa ordem podem produzir identicos resul- 
tados; quer-se reunir um capital para o legor 
á familia, e à morte vem-nos surprebender an- 
tes de havermos accumulado uma vigessima 
parte do que se deseja; ludo está sujeito a 
erros de calculo e a perdas; porém as pro 
Dabilidades de errar e de sofirer quebras 
diminuem á medida que so multiplicam as 
garantias, e uma companhia de seguros é 
indubitavel que em razão de seu capilal, da 
publicidade é da inteligencia com que cos- 
tuma dirigir as suas operações, offerece gran- 
des seguranças de quo empregará os fundos 
e os Lornará mais produclivos para os segura- 
dos, do que se estes isoladamente os inver- 
tessem em titulos, trotando de accumular e 
capitalisar os juros, 

No proximo e ultimo artigo oceupar-nos- 
hemos das differentes combinações d que se 
prestam estes seguros. 


Feliz Bona. 
[Er Creprro.] 
ee erre rem 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE ORFIBIAL DO DIARIO DE 
Lissos N.º 43 DE 20 DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO DO RERjO. 

Decretos fazendo mercô de nomear Gen- 
til Homem effeetiyo a D. Manoel Jeranimo 
da Camara, e do titulo de viscondo de La- 
goaça, em sua vida, a Antonio José Anlu- 

' nes Navarro, 

— Decretos e cartas regias de 9, 21, 
23 e 28 de Novembro agraciando alguns in- 
dividuos com os graos de commendador, 
official e cavalleiro de varias ordens. 

- — Porlaria ao governador civil de Vian- 
na em resposta a um officio .do mesmo, re- 
Jativo à frequencia mensal das escholas pri- 
marias do districto. 
MINISTERIO. DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja do Santa Maria, na 
cidade de Beja. 

ç MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria aos governadores civis e dele- 
gados do thesouro nos districios do reino 
e ilhas, acompanhando dous cadernos de 
papel almasso com o sello do 40 e 20 reis 
que devia começar a axtor exposto á venda 
deste 20 do corrente, e isto para conheci- 
mento dos mesmos governadores ciyjs e de- 
Jegados e mais efícilos. 

MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS COMMERCIO E 
INDUSTRIA. dh 

Copia d'uma parte do officio que o 
sul geral de Portugal, em Gibraltar, dj 
áquelle ministerio. à 
e — Dita dum paragrapho d'um officio 

“go consul geral de Portugal nos gram=du- 
cados de Mecklemburgo Stret, a 

— Mappa da entrada, existencia e. pre- 
cos dos cereses na alfandega municipal de 
Lisboa nos dias 13 e 14 do corrente. 

— Relação d'annullações das verbas da 
contribuição predial no districto de Lisboa. 


INTERIOR. 


LISBOA, 20 DE DEZEMBRO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Uma das cousas que aqui tem chamado 
mais a attenção publica ó a descoberta do 
mysterioso crime do quejá informamos nas- 
sos leitores. y 

Hontem correu que já tinha sido des- 
coberto o author de tão horroroso assassi- 
vio, aflirmondo-se que era um fogueiro de 
um vapor nacional ora ancorado no Tejo , 
a cuja prisão se procedia com toda a acli- 
vidade. 4 


Mais tarde, porém, soube-se que ainda q 


nada se tinha descoberto, -e que o que deu 
Jugar a que corresse o Doato de se ler ras- 
gado o véu que envolve tão horrivel crime, 
sobre os poucos vesligios do qual anda 'a 
policia com ardente vigilancia, foi o desap- 
parecimento d'uma rapariga que morava na 


rua dos Colafutes, e cujos signaes eram em 
tudo identicos aos da victima. 


A supposta victima apparece =gafér , 
em cosa, € fodas as saspats, o do bg 
aham levantado, cohiram diante do appare- 
cimento. é v| 
Parece que a rapariga estivera uns pou- 
cos de dias ahi para a Lapa, e que tinba 
deixado em casa todo o seu falo e até uns 
brincos, circumstancia que muito fazia cres- 
cer as suspeitas. 

A supposição era“facil, segundo se con- 
ta, não só por a rapariga ter desapparecido 
sem saber a visinhança como, mas porque 
os signaes eram muito similhantes. 

À policia continúa nas suas indagações, 
que todos desejam venham a ser frucliferas, 
para que seja castigado o author d'um crime 


tão êxecrando. * 

O nosso. consul geral ém Gibraltar di- 
rigiu ao governo um officio, datado de 40 
do corrente, em que se lê o seguinte: . 
«Julgo do meu dever participar a w. 
exc.”, que em consequencia do augmento 
da povoação d'esta praça, pelos emigrados 
hebreus e cnropeus de Marrocos, e o grande 
consumo diario das esquadras, todos os vi- 
veres d'este merendo tem subido considera- 
velmente de preço, porque os gencros ali- 
mentivios que antes vinham do Tanger, Te- 
tuan e Larache, e que abasteciam em grande 
parte esta cidade, não podem vir desde o 
dia 28 de Outubro ultimo, em que estão blo- 
queados aqueles portos pelas forças hespa- 
nholas. Nestas circumstancias, julguei 'con- 
veniente de olficiar n'este sentido, em 29 
do dito mez de Oulubro, ao director do 
circulo das alfandegas (lo Algarve, a fim de 
mandar prevenir, pelos meios que julgar a 
bem, aos especuladores daquela provincia 
que frequentam esta praça, para trazerem 
generos de produeção d'aquelle reino. O dito 
director do cirenlo deu publicidade ao meu 
officio, o o resultado foi que desde o dia 
28 doimez ultimo até 3 do corrente chega- 
ram de diferentes portos do Algarve a Gi- 
braltar 13 embarenções menores portuguo- 
zas, conduzindo os seguintes generos: 

«216 cabeças de gado vaceum, 90 por- 
cos, 98 carneiros, 550 galinhas, 140 mi- 
lhares de ovos, 310 arrobas de feijão, 407 
arrobas de amendoas, 60 arrobas de alum, 
9:200 arrobas de alfarrobas para o gado, 
206" arrobas do cebollis, 31 arrobas de 
toucinho, 4:908 arrobas de lenha e outras 
miudezas, » ; - 

Tombem ha um oficio do nosso con 
sp! geral nos gran-ducados de Mécklenbur- 
go Schwerin e Mecklenburgo Sretlitz, data- 
do de 21 de Novembro, eim quo se lê o 
seguinte periodo : 

« A ultima colheita de trigo nos duca- 
los de Mecklenburgo tem sido abundant 
de ervilha e centeio foi bon; e a de cevada 
e aveia, pelo contrario, foi má, Os preços 
actnaes são os seguintes; asaber: trigo 116 
thalers ou 778333 veis moeda portugueza — 
centeio 76 chalens ou 508667 reis — cevada 
71 thalers ou 478333 reis — avoia 46 thalers 
on 308667 reis — ervilha 92 thalers ou 
618333 reis; tudo por lastro de Hamburgo, 
posto a bordo. O frete daqui para Lisboa ou 
Porto regula áctunlmente a 6 shelings por 
quarter. O gêlo, que acaba de apparecer, 
faz já algum trânstorno á navegação. O con- 
sumo de vinho do Porto tambem no meu 
districto consular diminuiu em consequencia 
dos preços altos que se estão pedindo por 
elle depois que appareceu o oidium-tukeri,» 

O «Diario de Lisboa» de hoje traz na 
sua = porto não official = a. resposta a 
uma pergunta que so lê na «Opinião» de 
sabbado, 17 do corrente, concebida nos se- 
guintes termos : 

« Será verdade que o governo mandou 
instrueções no nosso ministro em Madrid para 
assignar um tractado de limites da nossa 
Ironteira, em que se entregam ao governo 
de Hespanha trinta 6 duas legoas quadradas 
do territorio portuguez ? » 

A resposta que dá o «Diarioy é a se- 
guinte : 

«Estamos authorisados a declarar que 
nenbum fundamento existe para similhante 
pergunta. » A 

O jornal official publica hoje o decreto 
que nomeia o snr. Antonio José Antunes Na- 
varro, presidento da camara municipal do 
Porto, visconde de Lagoaça, em sun vida, 
em virlude dos serviços que em diferentes 
epochas tem prestado ao paiz com grande 
proveito da causa publica. a 


Tem-se dito do deposito de recrutas de 


|Mafra tudo quanto ha de mau, e como nós 


temos trunsmiltido al, 


sobre esto as- 
sumplo vamos aqui 


A 
Panscrevero que-a qus- 


!peito dellediz um jornal semi-olicial. Nao 


sabemos de qual das partes eslá a venla- 
de inteira; mas intendemos que, para ser- 
mos imparcines, já. que temos dado noticia 
do que se diz contra o deposito, devemos 
tambem dor aos leitores conhecimento do 
desmentido que o citado jornal dá a tudo 
aquillo que se tom asseverado. Eis o que 
elle escreve: : 

«E falso que os recrutas estejam des- 
providos do necessario para seu o vesluario e 
abrigo;e se os colegas em vez do darem credito 
a inexactas e parvas informações procurassem 
pelos meios proprios adquirir o conhecimen- 
to da verdade, reconheceriam que a cada 
recruta, desde os botins oté ao barrete, es- 
tão distribuidos todos os: artigos de farda- 
mento de policia; tendo até remanoscentes 
daquelles artigos da respectiva arrecadação. 

« E” falso que pelo abrigo e commodi- 
dades dos recrutas não tenha havido a pre- 
cisa sollicilude ; deixando-os' dormir amon- 
tuados sobre lages e ladrilhos, como des- 
graçadumente se tem asseverado; e se os col- 
legas, em vez de direm credito ás falsas 
informações, que os tem levado a menlir ao 
povo, procurassem a verdade, reconheceriam 
que cada recruta ca todas as praças da 
pret «do deposito, correspondem um excellen- 
to leito de ferra, boa enxerga, quatro lençoes 
e dous cobertores 

«E falso que pela soude dos recrutas 
não tenha o respectivo ministro empregado 
os mais desvéllados cuidados; o se os colle- 
gas em lugar de fazerem obra por dados 
inexactos, preferissem o emprego: dos meios 
conducentes a dar-lhes o verdadeiro conhe- 
cimento “das cousas, obteriam' a certeza de 
que no «deposito de Mafra oxiste yin bem mon- 
tado hospital onde não faltam roupas, dietas, 
remedios, “instrumentos e apparelhos proprios, 
etc. , hospital “habilmente dirigido por um 
excellente facultativo militar, q cirurgido-mór 
Francisco Lopes da Cunha Pessoa, obleriam 
a-cerloza de que alli se acham os enfermos 
em oplimos ieitos convenientemente colloca- 
dos, com as rospectivas enxergas , lenções, 
dois cobertores o cobertas; e que são tra- 
tados e assistidos, dugante o dia ea noito, 
de todo o necessario para minorar-lhes os 
males, com zelo, 'intelligencia o ovangelica 
caridade. a nã; 

« E” falso que o pão seja de má quali- 
dade, como é falso que o aricho consista em 
aguado arroz. 

« O runcho é como geralmente se dis- 
tribug a todo vu exercito, variado quanto pos- 
'sivel segundo as localidades, e satisfazendo 
sempre às condições de bem: preparado e 
abundante. 

« E finalmenta falso, que, -como para 
mais “elleilo 'se tem asseverado nestes ulti- 
mos dias, os recrutas sejarm com pancadas 
maltratados. Assaz conhecido, não só no exer- 
cito, como entre os seus concidadãos, é o 
benemerito general Miranda a quem se acha 
confiado o commando geral do deposito, e 
esta circumstancia só é bastante para cons- 
tituir o formal desmentido daquella mais re- 
cente o mantirosa especulação. » 

A questão -do hospital de S. José con- 
tinua a occupar a imprensa, sendo censura- 
da não só por ella, mas por toda a gente 
que é inimiga de escandalos. 

Já o Ontro dia chamamos a allenção do 
snr. ministro do reino sobre esta vergonhosa 
questão, pedíndo providencias, e hoje pedi- 
mol-as de novo. 

IZ necessario quo continue a syndican- 
cia. Diz-se que ella está demorada por cau- 
sa do snr. enfermeiro mór; n'esse caso sus- 
penda-se já o'snr. enfermeiro, e indaguem- 
se os motivos que o levaram a querer fa- 
zer com que se pozesse pedra em cima da. 
questão. E" preciso que haja moralidnde, e 
para ella: ser exercida não se devem procu- 
rar nomes nem posições. À A 

Os jornaes bespanhoes publicam um des- 
pacho que diz que o governo portuguez já 
nomeou os seus plenipotenciarios pará o con- 
gresso europeu que brevemente se vai reu- 
nir em Pariz, e que são os' snrs. conde de 
Layradio ; actual ministro Plenipotenciario 
junto á côrte de Londres, e visconde do Paiva, 
nosso embaixador em Pariz. ” 

A esta noticia dos jornaes madrilenos 
lemos a acrescentar que na capital não cons- 
ta que o governo decidisse ainda quem «e- 


a a 


vam ser as pessoos que bão de represçatar 
Portugal no congresso europeu. 2 Dos 
dá recolheu a escunaçdo guerra «D, 
via Ange», da sna viagem de experiencia. 
Emi quanto uns: dizem que o resuitado; da 
oxperiencia foi Jisongeira, e que,o navio é 
um dos mais bem atranjados e construidos 
de Inglaterra, dizem outros que tem defei- 
tos, sendo um dos principres o andar pou- 
co. Não sabemos de que parte se falla ver- 
dade. ha 
Parece que este anno terá Lisboa a 
missa chamada do gallo. Tinham sido pro- 
hibidas o anno passado, mas este anno o 
snr. cardeal perúittiu, segundo 'se diz, que 
ella se dissesse em algumas: freguezias, me- 
dianto certas condições, tendentes a man- 
ter uma rigosnsa e bem feita policiw dentro 
dos templos. Deus queira quo este anno so 
não repilam as scenas que levaram o snr, 
cardeal a prohibil-a o anno passado. 
Representou-so hontem em S. Carlos:o 
Trovador pelas sor.ºS, Lotti (Leonor) Tedes- 
co [Açucena] Praschini [Manrique] e Bartho- 
lini [conde de Luna). A's 10 horas da ma- 
nhã já não havia um bilhete. A enchente 
foi-a mais não caber. Todos os quatro ar= 
tistas foram merecidamente victoriados. 
Ante-hontem' tinha-se representado pes 
la primeira vez nesta estação o «Machbelh», 
em que entraram Lotti [lady Machbeth] e 
Barthollni [Machbeth). - Estes - dois artistas 
foram imensamente applaudidos ;-mas mad. 
Loti com especialidade. No segundo: acto 
quando cantou o' brinde, que leve as bon- 
ras de bis, foi applaudida com: um enthu- 
sismo phrenetico, 


NOTICIARIO. 


Portos limpos. — Por edital do con- 
selho de saude foram considerados limpos, 
desde 28 de Novembro ultimo, todos'os por- 
tos de Hollanda. à 

Eleições munieipaes. — Reuniu- 
se hontem extravrdinariamente o conselho 
de districto para julgar da validade das elei- 
ções das camaras municipaes dos concelhos 
de Baião e Amarante, que se fizeram no dia 
20 do mez passado. » 

No concelho: de Baião tinha havido tres 
assembless eleitoraes, maos em uma d'ellas 
não houve eleição. em consequencia de ter 
faltado o presidente da mesa por motivo de 
molestia, tendo participado a impossibilidade 
de-comparecer nn vesporu d'aquelle dia e 
não tendo sido substituido para que podesse 
ter lugar o acto eleitoral, Com quanto n'este 
concelho as eleições nãe fossem muito dis- 
pautadas e houvesse nas duas assembleas muita 
ordem e completo socego, o conselho de 
districto, para que se prestasse' homenagem 
ás formulas e á lei, annullon a eleição, pois 
que o resultado do escrutinio na assemblea 
em que elle não teve lugar, podia influir no 
resultado da expressão do voto geral. Nas 
duas assembleas tinham votado cento e qua- 
renta e tantos eleitores e na terceira esta- 
vam recenscados quinhentos e tantos. 

No concelho d'Amarante tinham sido as 
eleições disputadissimas, e com quanto em 
tres assembleas o acto eleitoral 'corresse com 
ordem, em duas outras parece que- não se 
deu aquelta regularidade que se requer em 
taes actos, chegando a haver dous protestos. 
O tribunal resolveu sobreestar na decisão, até 
que se obtenham alguns esclarecimentos que 
se esperam sobre os factos allegados nos 
referidos protestos, para assim os poder tomar 
na consideração quo merecerem. 

Fêua de Fernando. — Já se 
concluiu o definitivo traçado para a nova 
rua D. Fernando. ' Es 
Não exige o corte no hospital de S. João. 
Novo, e demanda menos expropriações que 
os anteriores. Foi já rémettido ao govermo, 
cuja decisão se espera, para começo dos tra- 
balhos. 

'Wheatro. — Honlem deu a compa- 
nhia'hespanhola, no thealro Baquet, à pri- 
areira representação da muito falláda zarzuel- 
la-«Catharina» [da Russia]. Apesar do aug- 
mento dos preços, motivado pela grande 
despeza do espectaculo, houve uma quasi 
enchente. 

A zarzuella é na verdade apparatosa, e 
de grande efivito scenivo, e na opinião de 
muitos, a melhor que a companhia tem re- 
presentado, O' 2.º acto é bellissimo é chis- 
pi O coro dos alertas é [a musica] muito 
indo. 
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O exercicio das recrutas agradou muito, 
e teve as hontas de bis, As mulheres quo 
formavam a colianbia | recrutas, e so= 
bre tudo os t Dores, avam excellente- 
mente ensaiad (0) tefcoi acto é tambem 
de muito effeito- Os applausos foram immen- 
sos á 


A companhia teve, algumas chamadas. 
O director de scena [commandante dos recru- 
fas), e as senhoritas Ymperial, e Marquez, 
tiveram chamadas especises, Parece-nos que 
a «Catharina» será uma Dou fortuna paraa - 
empreza. a 

Publicação musical. — O sor. A. 
Soller, distincto piannista de Lisboa, publi- 
sou a ig a Mazurha de “Salão, “para pian- 
no intitulada Ristori, e que pelo anthor foi 
dedicada ao snr, José de Mello Abreu. 

Sinistro. — O hinte «Senhora das Ne- 
ves», que sabira de Vianna para Villa Nova 
de-Portimão, árribou no dis 21 - de tarde 
áquelle porto. Diz a «Aurora -do' Lima»que 
ao entrara, barra bateu na pedra denomi- 
nada «petão do Bugio», e, abrindo ngua, 
procedeu-se iminedialamente á descarga. 

Amnimaes gordos, -- O «Morning 
Post», de 9 do corrente, dedica um artigo 
defundo a prática d'engordar os animaes des- 
tinados -ao; abastecimento de-carnes' para o 
consumo do publica. -Felicita-se por “se ter 
reconhecido por fim o absurdo de proteger 
a creação d'animaes monstruosamente  gor- 
dos, por isso que a came d'estes é insipi- 
da, sem propriedades nutrientes, e aló ás 
vezes nociva. 

Aconselha aos criadores de gado que al- 
terem o systema de cebar os animaes, mo-. 
dificando-o e harmonisando-o com. as leis da 
natureza. 

Pobres sapateiros. — Para explo- 
rar amachina: inventada por Bernard para 
fabricar botas e sapatos, formou-seem Lon- 
dres uma companhia que pagará ao inven- 
tor 50:000: pesos por anno. " 

Miansão imperial. — Uma corres- 
pondeneia de Pariz dá curiosos pormenores 
sobre vs aposentos particulares que hardous 
annos se estão preparando nas Tulherias:, 
parava: imperatriz Eugénia. 

Estes aposentos , situados no-primeiro 
andar paraleliamente aos grandes salões “de 
recepção, estão decorados do seguinte modo 
e gosto da: rainha Maria Antoniela, e repro- 
duzem todos os encantos: do Trianon. 

A ante-sala: é forrada de verde, eador= 
nada com arabestos;, e os quadros e mais 
adornos são ramos de flôres', imitando q 
natural: tão maravilhosamento , que parece 
vão cahir. O salão particular de recepção 
é verde claro;, e tem por adorno os relra- 
tos das damas de honor. : 

Tambem o primeiro gabinete ó forrado 
de verde, e cheio de quadros antigos e de 
grande valor. a 

Emperio de Marrocos. — O Estado 
de Marrocos na Africa Septentrional é o mais 
vasto de todo o' Maghrel, c provavelmente 
de toda a Africa. E'olimitado ao O. pela 
Mgeria, ao S. pelo Sabara, enas duas outras 
costas pelo mar (Mediterraneo e Atlantico). 
Comprehende as ruinas de Marrocos de Sus, 
de Tafilet e o paiz de Darah. , 

” A'sua população é de perto” de 8,000:000 
de habitantes. A capital é Murrocos, e as 
suas principaes cidades são: Mequinez, Fez, 
Tetuan, Tanger, Larache, Mazagan, Mogador, 
e Agadir. Este paiz é atravessado pelo monte 
Atlas, que n'elle chega á sua maior altura. 
O cume mais elevado d'este' monte é q 
Melisin. (3:500 metros). 

No paiz ha numerosos riachos que | sec- 
cam no verão. O clima é muito quente, ain- 
da que temperado pelos ventos do mar e 
das montanhas. s y , 
- E" muito fertil, tem bellos cavalos, e 
minas d'estanho, de ferro, de cobre e d'an- 
timonio. si) ? k 
Fabricam-se alli” marroquins muito es- 
timados, sobre tudo os amarellos. O nome 
Jºesta mercadoria vem, como so vê, de Mar- 
rocos. O“imperio do Marrocos occupa O ter- 
ritorio da antiga Mauritsnia Tingetuna, “e uma 
pequena parte da Mauritania Cesarianna. Este 
paiz foi suecessivamente dominado pelos ro- 
manos, pelos vandalos, pelos gregos, e depois 
pelos.arabes [desde o VII seculo). « 
Marrocos foi em 4051 conquistado aôs 
califas fatimitas pelos Almoravidas, que es- 
tenderam-o seu domínio a todo 'o Maghreb 
e á Hespanha. : , 
Os Alímoravidas foram alli suecessiva- 
mente substituidos pelos Almohadas era 1129 


tam-so as meio derrocadas muralhas do an- 
tigo castello em que se acoitava Geraldo e 
o seu bando, 

Alem d'isso, era Evora uma cidade im- 
portante pelas suas fortificações, cercada toda 
de altas muralhas, coroadas de ameias , 
flanqueada de torres, com differentes ala- 
Jaias, afastadas dos moros, para darem si- 
gnal da aproximação do inimigo e de sua 
direcção, o que participavam por meio de 
vm systema aperfeiçoadissimo de fachos lu- 
minosos. 

Era uma cidade diflicilima de lavar do 
assalto n'aquelle tempo, e mesmo por ar- 
dil era uma empreza arriscadissima. 

1y 

Geraldo encaminhou-se para a lLorre da 
alalaya que ficava fronteira 4 porta hoje cha- 
mada d'áviz, porque as antigas muralhas fo- 
ram reedificadas por Fernando 1. 

E Ha muito que preoccupava Sem-Pavôr 
um pensamento fixo que o não deixava : res- 
gatar por meio d'uma acção estrondosa os 
seus crimes passados e obter o Seu perdão 
de Affonso Henriques. 

E que acção era mais heroica que a to- 
mada de Evora? 

Era um feito digno da antiga Roma ; 
maso forte peito de Geraldo não conhece o 
temor e era-lhe preciso lavar com uma ac- 
ção honrosa tanta infamia passada, 

Era um projecto já ha muito meditado, 
o. estudado todos os (dias. 

Nas suas frequentes visitas a Evora, aon- 
do tinha entrada franca, por o auxilio que 
ás vezes prestava nos mouros, tinha elle es- 
tudado, com uma minuciosidade escrupulosa,| 
os signaes que os vigias das atalaias faziam! 
com os fuchos accézos. A 


Agora, que já estava perfeitamente indus- 
triado n'essa arte, linha estabelecido o seu 
plano sobre bases quasi infalliveis, ainda que 
fosse preciso para isso grande denôilo, mui- 
to sangue frio e dissimulação, porque a mais 
love falta” transtornava todo o plano. 

Na torre da alalaia, fronteira á porta 
d'Aviz, eram vigias um mouro de 50 é tan- 
tos apnos, mas ainda forte e robusto, e sua 
filha, moça de 5 lústros, de olhos pretos 
cheios de fogo, que denunciavam a energia de 
um temperamento ardente. 

O seu aposento era na 
vada da torre. 

Toda a sua mobilia consistia em duas 
pilhas de coxins e almofadas, uma para a 
filha, outra para o pai, tamboretes de todos 
os feitios, diflerentes armas desde 0, pesado 
montante damasquinado até o delegada pu- 
nha! de Toledo. ho) 

E" meia, noite; a borrasca já vai longe. 

Na torre dorme o pai e vela a filha. 
Encostada ao parapeito da jínella com a sua 
encantadora cabeça entre as mãos de alabas- 
tro, mergulha os olhos de Iynce pela escu- 
ridão, a vêr se descobre algum vulto ao 
longe, porque a noite é acommodada para 
uma surpreza. 

Nisto, os seus ouvidos foram feridos por 
uma voz forte'e sonora, que cantava um ter- 
no ar mourisco, acompanhado com um alaúde. 

A filha d'Agar escutou com altenção e 
ouviu ternas trovas de amor, o seu coração 
palpitou e sous labios deixaram escopar um 
debil grito. 

Nisto, Geraldo, porque era elle, affas- 
tou-se rapidamente, 

U quelevava o feroz Sem-Pavôr, á meia 
noite, a hir cantar debaixo da torre da alalayá, 


parte mais elo- 


não eram os lindos olhos da sectaria de 


Mafoma, não era o amor; esse sublime sen- 
timento tinha-llVo matado na mocidade uma 
mulher, que elle amára com todo o fogo da 
sua alma ardente, . - 

Não, hão era. Queria saber 4 meia noi- 
te-quem 'velava na torre, se o pai se a filha: 
o debilígrito da moura linha-lhe satisfeito a 
curiosidade. 


v 


Tinha amanhecido o dia bello e sereno , 
mas carregado de nevoeiro como um verda- 
deiro dia de ontomno. Alguns raios! do sol 
vhegavam a atravessar a espessa neblina; mas 
era lão debile fraca, quê quasi se não via, 

Geraldo chamou os seus companheiros 
o lhes disso com a sua voz sonora: Limpai 
as arimas, apromptai os cavallos, corlai na 
floresta 600 ou 800 paus de” 8 polegadas de 
comprido e 6 de largura, que esta noite 
hei-de guiar-vos á emprezá quis gloriosa que 
tendes praticado até aqui ; disso. 

Eles se retiram sem demora para exe- 
cular as ordens recebidas. Ê 
Geraldo manda; quem ousaria hesitar ? | 
Este” homen, que falla pouco, governa 
estes bandidos ferozes com o seu genio su- 
perior, que deslumbra o fascina como o olbar 
da serpente. 


vI 
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São 10 horas da noite, A pallida lua 
não espalha o seu brilho prateado, escon- 
de a sua fronte como candida donzella, o seu 
meigo rosto entre as dobras do veu, para 
não vêr as scenas de carnificina e carnagem, 
que vão manchar os muros da formosa 


Evora. 


Geraldo guia os seus homens para a ci 
dade; chegando perto da torre da atalaia, 
divide-os em duas phalanges ; u maior, que 
consistia em peões, ficou escondida, num 
bosque, nas proximidades do torre e enco- 
bertos [para maior descanço] os soldados 
com ramos d'arvóres que traziam de prevenção. 
A mais pequena das duas phalangos, 
que era toda. composta dê cavalleria, enca- 
minhaia para a cidade, e  esconde-a entre 
ômas Drenhss. Sem-Pavôr então dirige-se 
para a olalaia. Hin quasi'no, levava por ar- 
mas offensivas uma espada curta, mas larga, 
e uma immensa lança. 
Logo quê chegou á torre foi meltendo 
entre os intersticios das pedras umas cunhas 
de pau, que já levava preparadas para: 'este 
effeito, e ajudado pela comprida lança, foi 
subindo com muito custo, imas com o maior 
silencio, dê maneira que, graças à escuri- 
dade da-noite, a moura só deu fé “quando 
ello estava já à tocar o parapeito. '* 
CA filha d'Agar deu um grito abafado, 
que se perdeu na amplidão do ar, e agar- 
rando n'uma lança curta, precipitou-se so- 
bre o aggressor. a 
Uma lucta Lravou-se- entre elles, “mas 
uma lucta surda, porque a moura tinha a 
voz presa na garganta com a commoção e 
mêdo; Geraldo reprimia a respiração pára 
tão acordar o velho, porque so fal acon- 
tecosse, ostava perdido irremissivelmente, 
Era um espectaculo horrivel vêr numa 
hoite escura um homem suspenso n'um abis- 
mo de 60 palmos d'altura só por uma mão, 
e com a outra luctândo com uma rapariga 
bella ; mas n'aquella occasião, com 'os olhos 
esgazeados, os cabellas no ar e fazendo to- 
dos os seus esforços poro precipitar da tor- 
ro abaixo. , 
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Por fim Sem-Pavôr, por um esforço de- 
sesperado, desembainhou a espada, e d'um 
só golpe lhe decepou a cabeça; deu um 
grito rouco, como o do Ligre ao precipitar- 
se sobre a presa, e d'um salto se arremessou 
dentro da torre. "1 

No quarto proximo dormia o, velho- 
profundamente com “o'somno da 'innocencia. 
Geraldo hia já a levantar a espada; mas 
um pensamento subito o susteye.. 

— Não, — disse elle — basta de infa- 
mias; vou acordar o mouro, e ao menos 
morrerei em combate leal. — Mas jmmediata- 
mente reflectiu que não linha Lempo a per- 
der, que podiam dar alarma e: estava per- 
dido. Calcando aos pés todos os escrupulos, 
e com o ferro ainda quente do sangue 'da , 
filha amada, separou-lhe a cabeça do corpo, 
e os dous sangues foram confundidos !1.... 

Depois, quasi arrependido do que tinha 
feito,"pegou nas duns caboças pelos cabel- 
los; nisto, a do mouro abriu'os olhos ea 
bôcca ; tal foi a presteza do golpe! * 

Sem-Pavôr quasi que teve mêdo; mas 
este sentimento" passou como o relampago , 
porque não podia morar, por muito tempo, 
na alma feroz de Geraldo. k 

Accendeu um facho e collocou-o de 
maneira que queria dizer que grande nu- 
mero de inimigos acabavam de'passar por , 
alli o tinham tomado a direcção da. porta 
d'Aviz. bege 

Feito isto em pouco-mais tempo do que 
levamôs a narral-o, chegou a terrã sã e sal- 
vo, mas à descida foi-lhe muito mais” dif- 
ficil; porém, ajudado por os seus musculos e 
nervos d'aço, triumphau de todos os obsta- 
culos. Vic afd 


Augusto Malheiro Dias Guimarãcs. * 
HConçluir-se-há no proximo numero.) sed 4 
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COMMERCIO DO. PORTO. 


pelos Mérinitas em 1270, o tantos, o fin 
mento em 1516 
dem ser descendentes de Mahomet, " 
Esta dynastia a que ainda reina em Mar- 
rocos. ot f 
Os soberâno 


terior as ruas 
. Tem o palacio 


da «Fl-Koutoubia» tem uma bellis- 


sima torre; o «Bol-Abbas», que um hospi- 
tal para 1:500 doentes; O «Mechonar» ou 
tribunal de audiencia, e celebres fabricas 
de marroguins. CI. 

A cidade de Marrocos foi fundada em 
1072 pelos Almoravidas, e chegou logo a 
uma grande prosperidade. E 

Segontadbs oO chegou a ter “um 
milbão de habitantes — o que de certo é 
exagerado. E « 

O imperador reside ora em Meguinez, 
ora em Marrocos, : 

O rio Tisut, em cuja margem é si- 
tuada, sahe do monte Atlas, corre ao S. O., 
ao N. O., e, depois de um curso de 400 
., ehtra no Occeano, a 32 kil. S. de 


Sah. (o 
» Aposta fatal. — Segundo contam dous 


e, deu-se no, domingo ul- 


jornaes d'estalci 
do um olá ideia 
Foi ocaso: — Drs 
Dous individuos amadores da pinga, 
achavnm-se n'uma taverna dos acrabaldes. 
Um d'elles apostou com o ontro que era ca- 
paz de beber sete quarteirões d'aguardente, 
de seguida. Este tour de force, devia cuslar- 
lhe caro e custont ) 

“50 infeliz alojou no estomago os 7 co- 
pos d'aguardente; porem mal pensava que 
gonhando a' aposta tinha de perder a vida ; 
pois mal chegaru á fetal conta dos 7, o es- 
pirito. artificial matou-lhe o espirito natural, 
e opobre do humem perdeu de todo o equi- 
librio, sendo mister que os filhos o levassem 
para casá em braços , Sm pouco, depois 
morreu! viclima ida" ayua de vida, 'como lhe 
chamam os francozes | 

Sirva de lição e exemplo, este resulta- 
do funesto da intemperança. 


EXT 


Yet “ 


ERIOR. 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 


45, do Havre de 143 é de Bruxellas de 13. 
Segundo as noticias de Pariz, o gover- 
no pontificio declarou quê o não enviaria o seu 
representante ao Congresso, sem que as po- 
téncias declarem que reconhecem como re- 
presentante de todo Estado Romano, com- 
prehendendo as Legações. à «Independencia 
* belga», diz que uma tal deelaração implica- 
ria uma garantia d'iptegridade dos Estados 
romanos, e' prejudicaria uma das questões 
de que o Congresso deve occupar-se, e que 
é portanto pouco provavel, que se acceda 
“ao pedido, se effechyamente foi formulado. 
“Ainda que a Italia central não seja nem 
possa ser chamada a tomar parte oflicial- 
mente nas. deliberações do Congresso, sorá 
com tudo, representada, de um modo officio- 
so, e annuncia-se que o governo provisorio 
da Toscana enviará a Pariz o ministro dos 
negocios estrangeiros do gran ducado, M. 
Ridolf, para “conservar á disposição do 
plenipotenciario da Sardenha. 
RR diz EO) jornal belga, se o con- 
de de 


) 

Ed fôr o encarregado derepresen- 
tar à Sardenha, será desnecessario juntar- 
lhe: delegados; e segundo as apreciações que 
merecem ser tomadas muito a sério, será de- 
cididamente muito dificil ao gabinete de Tu- 
rin, deixar de escolher como “seu: plenipo- 
tenciario no Congresso, » antigo chefe do 
gabinete. A opinião publica exerce uma tal 
pressão n'este sentido, que o governo lerá 
de ceder. é 

O «Jornal dos Debates» de 15 diz: 

«Em resposta ás communicações do ga- 
binete sardo, o governo francez declarou que 
não queria de modo algum esldrvar a liber- 
dade do governo de Turin, na escolha do seu 
plenipotenciário; acrescentando que o unico 
objecto das suas observações, cra assegurar 
entre todos os membros do Congresso, o bom 
accordo indispensayel para facilitar o exito 

das suas deliberações. , 

"A" vista disto, o que parece mais pro- 
vavel é que -O governo piemontez, salis- 
feito d'estas explicações amigaveis, e cedendo 
ao voto, cada vez mais pronunciado , da 
opinião publica, E Ec 
o conde dé Cavour pa sentar ha! qua- 
A San 

Segundo dizo mesmo jornal, o governo 
portuguez linha já designado os seus dous 
plenipotenciarios para o Congresso, que são 
o conde de Lavradio, ministro de Portuga) 
em Londres, e o visconde de Paiva, nosso 
ministro em Pariz. a 

À ser assim, é para se acoreditar que 
as reclamações da Hespanha deram em je- 
sultado -decidir-se que todas as potencias 
chamadas ao Congresso terão n'elle- dous re-| 
presentantes. RR dd 3 1 

Segundo o despacho :telegrapbico que 
Jontem publicamos, á ultima bora, a força, 
commandada pelo general Prim, que sabira 

a proteger us trabalhos que lendem a lor- 
nar practigavel o caminho de Ceuta a Te- 
tuan, foi atacada pelos mouros, que sofire- 


ram uma nova derrota. 

sles trinmphos preliminarios assegu- 
ram os resultados da campanha, que, pro- 
vavelmente, a estas horas deverá ter come-| 
çado activamente. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
LON 44. — O Times annuncia que 


pelos Cherifs, que preten- 


“ 2 2d 
s de Marrocos tomam: o ti- 


- [mendou a fortificação. dos aReanae E [o 
consequencia d'istoio governo pedirá ao par- 
imbdo  is o libras sterlinas para 
estas dh “propondo que se obtenha esta 
somma por meio d'um empréstimo. j 

PARIZ 14. — Portugal nomeou plenipo- 
tenciario para o o Cngresso o conde de Lavra- 
dio, seu embaixador em Londres, e o vis- 
conde 'de Paiva seu embaixador em Paris. 
Julga-se que a Sardenha nomenrá re- 
presentantes Cavour e Desambrois. 4 
Hoje foi recebido com toda a solemni- 
dade nas Tulherias, o embaixador d'Austria. 
Esta manhã chegou 3. A. R. o principe 
Guilherme de Orange. N 
Entro as reclamações que, segundo os 
naliciaristas, deverão apparecer no Congresso, 
cita-se hoje como provavel que os habitantes 
da Carcovia protestarão contra a annexação 
á Austria. o , - 
| MARSELHA 14, — Em Constantinopla foi 
recebido pelo Sultão o enviado de/Tunez, que 
vem solicitar d'elle a investidura religiosa 
para o Bey. a 4 
PARIZ 15. — O «Monitor» de 
Vigia a apresentação do principe 
ao imperador para lhe entregar as crec 
ciaes que o acreditam ministro plenipoten= 
ciario d'Austriaem Pariz. No discurso que 
dirigiu a S. M. manifestou que o imperador 
d'Austria fará quanto esteja ao seu alcance 
para corpletar e consolidar a boa intelli 
gencia entre a Austria é França, lho estrei- 
tamente ligada com os governos europeus. 
U imperador respondeu no mesmo sentido: 
Tambem diz o «Monitory que o prin- 
cipe Jeronymo se acha enfermo duma caf- 
fecção pulmonar. Hontem o seu estado era 
muilo grave e inspirava serios cuidados. 
LONDRES 16.-— À noticia do empresli- 
mo leve grande influencia na bolsa. 

PARIZ-16. — O principe Jeronymo con- 
tinúa em perigo, posto que alguma coisa 
alliviado. 

Parece. que alguma nação se nega a fa- 
zer-se representar no Congresso, Se não com- 
parecer tambem nele algum membro do 
gabinete inglez. 

Aqui agituu-se hoje a questão de se 
todas as nações devem er representadas pe- 
los seus ministros dos negocios estrangei- 
ros, ou por diplomaticos nomeados expres- 
samente, ou se por uns e outros indistincta- 
mente. , 

"A nova «Gazela da Prussia» occupa-se 
tambem deste assumpto e diz que imtdeam 
actualmente negociações entre Berlin, Vienna 
e S. Petersburgo para conseguir que se man- 


e não os ministros: dos negocios estrangeiros 
em vista “da resolução da Inglaterra. 

MARSELHA 16. — Dizem de Constanti- 
nopla que o representante francez entregou 
ao Sultão em nome do imperador, uma no- 
ta em que lhe pede a concessão do canal do 
isthmo de Suez á favor de mr. Lesseps. Esta 
nota é appoiada pela Russia, Austria, Prus- 
sia e Sardenha. Parece que o representante 
inglez fazir grande opposição a esta medida. 

O «Monitor» da marinha publíca uma 
participação do assedio e tomada de Guesnou 
[Senegal] em 25 de Outubro por uma es- 
quadrilha franceza. 

PARIZ 16. — O principe Jeronymo está 
melhor 

Assegura-se ainda que alguns dos ple- 
nipotenciarios que so esperaya viessem ao 
Congresso, não virão. r 


cial pede a interverição nos assumptos da 
Servia. 

PARIZ 17. — O «Monitor» de hoje con- 
firma a noticia de ter, dirigido o imperador 
uma da no papa, dizendo que S. M. I. 
fecebeu nolícia de torssido entregue a, dita 
carta a Sua Sanctidade. 

« O principe Jeronymo continua ainda gra- 
vemente doente. é - 

E" positivo que os condes de Reschberg 
é Scblemitz virão tomar parte no Congresso, 
como plenipotenciarios da Prussi 
LONDRES 17. — O «Times» julga que 
as potencias estão d'accordo em que a In- 
glaterva deve desistir da sua opposição é ca- 
nalisação do isthmo' de Suez, 


+ HESPANHA. 

Pelo despacho que hontem aqui se re- 
cebeu e que publicamos á ultima hora vê-se 
que houve um novo recontro no dia 17 en- 


ticiamos á ultima hora. 
“Eis os despachos que-traz o jornal hes- 
panhol, 


ALGECIRAS 16 de Dezembro ás 4.horas 
te 25 minutos da manhã. — O general em 
chefe do exercito d'Africa ao ministro inte- 
vino da guerra. à y 

Quartel general das alturas do Serralho 
15 de Dezombro de 1859. 

* Disposta por mim a celebração d'uma 
missa do requiem em suffragio dos mortos 
n'este acampamento, e quando 'se estava ce- 
lebrando em paragem que se vê de todo o 
acampamento, ouviram-se tiros para a ála es- 
querda da nossa linha. O inimigo simulou 
um ataque à ella, e verificou simultancamen- 
te um muito empenhado para forçar o nosso 
centro pela esquerda do reducto de Fran- 
cisco. d'Assis : foi vigorosamente repellido 
pelas tropas do primeiro corpo, que está nos 
postos avançados. A 4 

N'esto momento ordenei que o general 
Ros avançasse com uma divisão para envol- 
ver a ála direita do inimigo, o que elle ef- 
fectuou perfeitamente, fazendo retirar com 
precipitação toda a força que tinha em 


a commissão do defezas. nacionaes -recom- 


dem ao Congresso plenipotenciarios especiaes, |- 


CONSTANTINOPLA 10, — O jornal offi-|º 


homens proximamente. 


sentou numerosa e fugiu, em uns sitios ao 
fogo da nossafuzileria, sendo n'outros des- 
troçada pela artilheria, que foi feliz. Parece 
impossivel que possa transilar-se a cavalo 
pelos caminhos por ondo se retiraram 'pro- 
cipitadamente. y 
"As tropas que tomaram parte na acção 
bateram-se valorosamente: tres batalhões de- 
raro moagnificas cargas de beyoneta. O ge- 
neral"Gassel dislinguiu-se. O general Garcit 
encarregado do. comando das forças do cen- 
tro deu uma brilhante carga á frente d'vm 
batalhão. A-perda do inimigo consistiu em 
1:500 komens proximamente: a nossa foi 
d'uns 25a 30 mortos e de 126 feridos, a 
saber 3 capitãos, 3 tenentes, 4 alferes e 116 
praças de prel. » g 
- ALGECIRAS 17. — O general em chefe 
do exercito d'Africa ao exc.Mº snr. ministro 
interino da guerra. 

Quartel general das alturas do Serralho 
16. — O general Prim sahiu hoje com a sua 
divisão para proteger os trabalhos do cami- 
nho de Tetuan, até duas Jeguas de distancia 
do acampamento. 
Esta operação é inilispensavel e preli- 
minar de qualquer outra em um paiz como 
este, quê é summamente accidentado e sem 
mais comniunicações do que sendas quasi 
impraticaveis. 
“O gêneral Ros avançou com uma divi- 
são sobre a direita do caminho; nem, uma 
nem outra força foram incommodadas. pelos 
mpuros; o que prova o estado em que os 
deixou a acção de hontem. 
A respeito de enfermidades estamos al- 
gum: tanto melhor tante numero como 
em intensidade. 
ALGECIRAS 17. — Com a mesma data 
participa o general em chefe do proprio 
acampamento , que-as duas bandeiras com 
que Suas Magestades se dignaram presentear 
o exercito foram confiadas no dia 15em de- 
posito aos regimentos de infanteria Rei e 
Rainha, n.ºº 1 é 2 como mais antigos, até 
que chegue o! caso de se entregarem aos 2 
corpos quo Se tornem mais credores da tão 
assignalada distincção. Ea 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega desde 1 


a 20 de Dezembro inclusivê,... 89:7948757 
Idem no dia21...........00.  3:3708780 
' g3:471g537 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 


DEZENBRO, 21. x 
RIO DE:JANEIRO.—Na barca Hydra, Piguei- 
redo & Irmão, 28 barris com azeite; J, Gomes 
d'Oliveira, 30 caixas com cebola e 16 saccos com 
feijão. 

IDEM.—Na galera Componeza, B. Pinto de 
Carvalho, 8 volumes com 5 almudes e 2 canadas 
de vinho, 3' caixões com doce é 2 ditos com sal- 
picões. 

. IDEM.—Na barca Lima 1.º, José da Rocha Ri- 
beiro; 2 barris com azeitonas ; J. Teixeira de Car- 
valho, 1 volume com calcado, 1 dito com cas- 
tanha e 3 saccos com fi ; Monteiro & Leão, 
1 caiza com selins e linho, 5 ditas com palitos 


1 caixão com pentes de chifre. 

IDEM.—Na galera Castro 2.º, A. Gomes dos 
Santos, 1 barrica com castanha. 
4IO GRANDE DO SUL.—No patacho Novo Lima, 
Manoel Teixeira da Silva, 4 volumes com fazen- 
das d'algodão ; J, Domingues Simões, 300 anco- 
J. 


relas com azeitonas e 20 barris com azeite 
Praneisco d'Almeida, 1 volume com retror ; 
de' Campos, 65 barris com peixe salgado. 
PERNAMBUCO. —Na barca Sympathia, 
de Lima, 110 barri com sardinha, 20 saccos 
com feijão, 20 conastras com alhos, tb caixões 
com cebola, 20 cauastras com batata, 4 caix, 
com linha'e Sditas com louça ; Felgueiras & Bal- 
tar, 6 pipas de vinho. ' 
DEM. —No brigue Harmonia, F. J. Gomes Va- 
lente, 3 volumes «com vinho; Lopes Corrêa & C.*, 
12 pipas dedito. — — e 

BAULA.—Na barca S. João, Castros & 0.8, 1 
volume com objectos de lã e sed! L. da Silva 
Lima, 1 pscote com fazendas de o; d, 9. B. 
de Lima, 28 barriças com. sardinha e 70 caixões 
com cebola, * 

“ MARANHÃO —Na barca Alfredo, Antonio Ri- 
beiro Moreira, 2 caixões com cebola. e lorneiras 
de pau, 

PARA". —Na barca União, Pinto & Rocha, 1 
caixão com retroz e 2 snccos com castanha; A. M. 
dos Santos Nogueira, 1 volume com bordões de 
arame, 


go apresentou-se em força do 15:000/ — 
Pela primeira vez 
viu-se carregar a sua cavalleria, que seapre- 


“ma 


Despachado para Censume : 
E o 


o No Port 


a PA é. 
Vinho maduro...... 40 7º 5 
Dito yerde...i...... 3 3 84 

Despachado para exportação : 
E TM. nÃ c. 
Vinho...sasesesme co. 83 10 10 


e ee e ee eim 
e 


PARTE MARITIMA- 
“AVISO AUS NAVEGANTES. 
[N.º 35). 
Atlantico do morte, rio S. Lourenço, e 


estreito de Florida, pharol vermelho 
“fixo em Patler Point. 


A commissão de Trinily House Quebec parti- 
cipa que, proximo ao 1.º de Setembro de 1859, 
será illiminado o pharol ultimamente construido 
na- estação de Montreal Ocean Sleamship Com- 
pany's Telegraph e Pilot, em Palher Point, Ri- 
mousky ; a luz durará, do oecaso ao nascer do 
sol, desde 10 de Abril até 30 de Dezembro de 
Cada anno. 

A luz é vermelha fixa, e póde ser vista entre 
os rumos O, 4/, S0, e E. 41), NE. [voltado para 
o sul). Está collocado 43 pés scima do nivel do 
praia-mar, o em tempo claro deve ser visivel nv 
distancia do 10 milhas. A torre do pharol é octo- 
guna e pintada de branco; siluada na lalitudo de 
48* 31º 30” N., e na longitude de 68º 30" 40” O 
de Greenwich. 

PHAROL NO GREAT ISAAC ROCK. 

O Almirantado recebeu. informação do que, na 
conformidade com o aviso aos navegantes n.º 23, 
de 23 de Junho de 1859, foi iluminado no 1.º de 


truido no Greal Isaac Rock, na extremidade NO. 
Em Great Daham Banck, a leste do estreito de Flo- 
rida, 

10s rumos são mogneticos. Variação de Father 
Point em 1859, 21º 31” NOj. 
Doondem dass ENE Washington, hy- 
drographo.— Secção hydrographica do Almirantado, 
Londres, 17 de Setenibro de,1859. o 


- PORTO, 


22 DE DEZEMBRO, 
Às 11 nonas DA MANHÃ. 
Fica fóra da: barras 


Uma galeota hollundera, 
O pafacho “inglez fbacalhueirg) Hound. 


Um hiate, 

Um cahique, 

O vento é 5. ! e omar um tanto agi- 
tado. 4 >» bs 

Até esta hora entraram os hiales Feliz Lem- 
brança, Boa Fortuna e outro, e a rasca Senhora 
do Pilar e outra. 

— — emmarnisa na 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

RS é 


REINO. 
LISBOA, 18 DE DEZEMBRO. 


ENBARGAÇÕES ENTRADAS, 


TERRA NOVA. — Patacho inglez Nightingale, 
bacalhau. « 
TAVIRA.—Cahique Bomfim e Almas, alhum. 
IDEM, —Hiate Recreio de Tavira, athum, 

S. MARTINHO. —Cahique do arsenal Restaura- 
ção, lastro. 

PORT 


—hHiate Rio Cavado, madeira. 

Hiate Camões 3.º, madeira. 

— Rasca Maria Isabel, lustro. 
IDEM. —lliate Divina Providencia, vinho. 
MAR-DA COSTA.— Vapor de guerra Infanta D. 
Maria Anna. 


EMBARCAÇÕES SAHIDAS. ' 


GIBRALTAR. — Vapor inglez Cora Lipn. 
PORTIMAO. —Hiate Senhora do Cabo,, trigo. 


— aaa 
PORTO 21 DE DEZEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias.—Beteira Olho Vivo, mestre Lé, 
sala Daniel & Irmão. 


IDEM, .— Rasca Santa Maria, mestre Santo, 
sal a João Teixeira da Costa e Silva. 
IDEM, 2 dias.—Rasca Julia, mestre Senna, sal a 


Daniel & Irmão. 
SANIDAS 


CAMINHA. —Hiato Novo Especulador, mestre 
Silva, encommendas. 
AVEIRO. —Rasca Moreira, mestre Costa, lastro. 


——— memo 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


Agosto o pharol de rotação, ullimamenle cons- 


— Nos lojas de livros do costume, recebem- 
se assigaaturas em compétentes prospectos, pa- 
tva poder sabir á luz um ultimado volume 
intitulado — Poema Heroico Historico Lusi- 
tano, desde Tubal neto de Noé, até gos nos- 
sos dias 

O qual divide-se em duas partes a pri- 
meira do Exordio; comprehendendo em 79 
estancias quanto em paragraphos se mostra 1 
e asegunda de 18 $ S. que contam 787 
estancias ; as quaes minuciosamente relatam 
quanto annuncia o titulo. 

Contam-so já 140 assignaturas; porem 
tornam-se precisas muitas mais 


REPORTORIO REL DOS REPORTORIOS. 
— Sahiu á luz este, que é o primeiro re- 
portorio do reino, para o anno de 1860, recom- 
mendando-se não só por conter, como 0s dos 
demais annos, o pessoal dos juizes da Rela- 
ção do Porto, e a sua escala na ordem do 
julgamento ; a tabella dos signaes de incen- 
dio no Porto; a tabella dos portes do cor- 
reio; prologo; juizo do anno; computo cc- 
clesiastico; eclipses; equação do tempos 
para regular os relogios pela meridiana da 
torre dos Clerigos; e “o kalendario; mas 
— a explicação da parte do systema metri= 
co decimal, mandado pôr em prática esto 
anno, que.e a das medidas. lineares ou de 
extensão ; usos exoticos; guerra ao tabaco, 
sandices ; ancdoctas ; as-coplas populares do 
Marujo; o chistoso soneto de Bocage que 
glosa o mote «Das almas grandes a nobreza 
é estar; e o do abbado. d'Almoster, Juão 
Franco, á moda dos chapóos de palha usados 
pelas snr.º* 

Tudo istoscusta 20 rs 
| Hortas: n.º 144, em casa de 
prietario Jacintho Antonio Pi 
| Quem comprar á resma 
[meia dita 28500 rs. —e por mão 320. 


GUIA ELEITORAL. — Explicação ao al- 
|cance de todos da lei de 23 de.Novembro 
de 1859, para a eleição de deputitdos que 
devem constituir as camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida di mesma lei, 
transcripta do «Diario de Lisboa» nº 21 de 
24 do Novembro, e do respretivo regula- 
mento, publicado no mesmo «Diario» mn. 
de 2 de Dezembro de 1859. 

Yende-se no Porto, únicamente na rua 
do Bomjardim n.º 650, á esquina da Viella 
ida Neta; em Lisboa na loja do snr. Lava- 
ido, e em Coimbra na do sor. José Mesquita. 


PREÇO 200 RS. 


ANUNCIOS. | 


Alfandega do Porto 


b se vende nas 
editor e pro- 
into da Silo 


ONTINUA o pagamento dos coupons alé 
o recibo n.º 86. 


CEE ES ER | 
de hontem ás 11 horas da. noites 

asnr.? D. Anna Maria Ramalho, mai do 
snr. Joaquim Francisco Ramalho, e sogra dos 
snrs. Paulo José Lopes de F' e Antonio 
José Gomes Rios: Ha-de fazer-se-lhe res- 
ponso de sepultura âmanhã 23 do corren- 
te ás Ave-Marias na igreja de Nossa Senho- 
ra da Lapa. 

Não ha convite especiel, mas espora-se 
que os amigos de seu filho e genros con- 
corram a este tributo d'amizade. 


LIVERPOC Vapor inglez Braganza. Pedem desculpa de cumprimentos. 
NEW-CASTL scuna ingleza Racoon, fructa, E had o Bots] 
PIGUEIRA.—Hliato Improviso, assucar. - i cdi 


ENCSTIR 


NTONIO Marques d'Oliveira, “D. Maria 
Emilia d'Oliveira e D. Joztpha Maria 
Machado, summamente penhorados pelos obse- 
quios que receberam das pessoas de sua ami- 
zade por occasião do fallecimento de seu mui- 
to presado filho e neto Antonio Marques 
d'Oliveira Junior, . approveitam-se deste meio 
para patentear-lhes 9 seu eterno reconheci- 
mento, eagradecerem tambem a todos os ami- 
gos que sa dignaram assistir nodia 7 do 
corrente sos oficios funebres daquelle fal- 
cido que tiveram lugar na igreja da fregue- 
zia de Santa Maria de Landim. [2572] 
[Sor gos Sos DT a Tae or E 


OSE Joaquim Ribeiro faz publico que tres 
oitavos do interesse nas minas de chum- 
bo do Bracal, concelho de Cever do Vouga, 
administrados por D.ch Mathias Feuerheerd, 
desta cidade, são pertencentes aos herdei- 


DEZEMBRO, 21. 


SETUBAL. —Histe Franco 1.º, cap. Porto. 


TERMOS DE CARGA. ten 


frido muito mar e fazia muita ago. 


Rocha, para Lisboa. 


O Queen of the Usk, cap. Pitcairn, que no 
dia 6 do corrente Linha arribado a Queenstown, 
havia sol- 
erá de des- 


do sahido de Newport para Lis 


. A e j A ENRADOS. 
tre os mouros e as tropas commandadas pelo ON No palacho Harmonia ARE des QUA 
a á pagiua ht, 20 meias caixas com laranja; John Cassels, 

gencral Prim, que repelliu o inimigo e lhe à barricas com amendoa, : $ 10 do Dezembro — Em Gravesend, o Charlolte, 
causou graves perdas,-Os jornaes de 16 cl LIVERPOOL.-2No' vapor inglez Miúho, Manoel ES AU A, 
17 que hoje recebemos ainda não dão notícia dd a anjo A 4 à ba! Pi Ao ira papo EM. 
deste novo combate, alcançando os despachos | g c,2, 1 pipa do vinho; GÊ CI. Graham Go |» ) — Em Clyde, o vap. Vasco da 
que nelles encontramos só até 16.  |1 pipa de dito; T. 3. Smith, Son & Jóbnston, 2 Gamaride Selubals 

O «Clamoé Publico» deste dia publica|pacotss com doce de ameixa e 5 pipas de vinho. |? 2 SP Hamburgo, durar, 
uma participação do general em chefe do], BARCELONA —No Biáte Oriente, Viuva de Pedro pa PAS Edo Uisbou 
exercito dArioa “em que se dão alguns tuizello, 61 caixas com vaga o 50 ditas” com|1O 3 om SA NO ae 

h Epp! PA: mt e uano. + de 5 ás 
pormenores sobre à neção do dia 15 60 de bi " » >» — rosana a Nanger, cap. 

- Sei inkham, do Porte. 

17 outra sobre a marclia do general Prim] xavios QUE VISITARAM POR COMPLETA [49 » — Em Clyde, o vap. Rebeca, de 
com a sua divisão para proteger os trabalhos ' Lisbos” 
do caminho de Tetuan.- Foi no dia, seguinte E DESCARGA. SANIDOS. E 
que teve lugar o recontro. que hontem no- W de Dezembro — De Liverpool, » Magriço, cap, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


przrxano, 21 carregar farte da carga para se lhe fazerem us 
7 e E reparos necessarios. E 
VIANNA, —Hiate Providencia, de 88 toneladas, E 
esp. Abreuo, ps Trapos 6 


ros, filhos do socio e primeiro empresario 
que foi, Manoel Perreira Guiniarães e mn- 
lher, o que se declara para que ninguem 
faça contracto ou transacção alguma sobre 
as ditas minas, pena de nullidade e reposi- 

ção na fórma da lei, 
Porto 19 de Dezembro de 1859 
(2539) 


CH Mathias Feuerheerd d'esta cidade, 

+ em resposta ao anuncio n.º 2539, que 
neste periodico fizera lançar José Joaquim 
Ribeiro declara que nem tenciona venderas 
suas minas de chumbo do Braçal concelho 
de Sever do Vouga, nem os nerdeiros de 
Manoel Ferreira Guimarães tem nas mesmas 
cousa alguma em” virtude do contracto feito 
em 9 de Maio de 1840 lançado nas notas 


CAMINHA.—Histe Franco 1.º, de 160 toncla- 
das, cap. Porto. , OL 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
DEZEMBRO, sf 


Assucar—11 caixas e 70 saccos. 

Café—2 barricas e 2 saccos. 

Arroz —146 saccos. 

Farinha de pau—2 saccos. 

Doce secco—22 lalas com 48 arral 

Madeira para marceneria—134 pranxões. 
frroRnI= a ir à 


+ e 


de 
MOYINSKTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


“—pszeunno, 21— 


frente, que não era muito consideravel. O 


semanario 


PUBLICOU -SE 
litterario e 


sous assignantes. 


PREÇO DA ASSIGNATURA : 


Para o Porto, trimestre, pago adianta- 


O Recreio da Juventude. 


o numero 2 deste novo 
instruclivo.— As- 
signa-se no Porto, rua da Porta de Carros 
n.º 47, onde deve ser irigida toda e qual- 
quer correspondencia, «em carta fechada, ao 
proprietario, Julio E. Augusto Cezar. —As pa- 


ginas d'este jornal são francas ao escriptos 


x « Manifestado para deposito. do, 360 rs. 
t pa Para as provincias, trimestre, franco de 
Vinho..... sq ls = porte, 480 rs. ? 
Aguardente 14 10 8 Avulso 60 rs. 


do tabellião Thomé José de Barros. (2565) 
apos Joaquim Ribeiro, ao contra-imtinuncio 
? de D.ch Mathias Feuerhecrd, responde, 
que os herdeiros do primeiro empresario das 
minas de chumbo do Braçal, não só se con- 
sideram com o direito a esses lres oitavos 
das mesmas, mas talvez lhes venham a per- 
tencer ainda mais, a parte de outros dons 
oifavos, que junto com aquelles, a fragili- 
dade de um filho entregou á administração 
ao snr. Malhits. Que esse oceulto eseripto 
ou contracto particular, ha pouco tempo re- 
velado pelo snr. Mathias, foi feito solapa- 
damente, e se acha revestido das maiores 
fraudes e ilegalidades, que se farão publi- 
cas; e se provarão nos lribunses para se 
obter a sua annulação. O annunciante rati- 
fica o seu primeiro annuncio. 
Porto 22 de Dezembro de 1859. 
(2573) 


Diligencia entre o Porto 
e Villa da Feira. 
mº dia 26 do cor- 


rente vai co- 
meçar uma carreira 
= regular de diligencia 

entro esta cidadee a Villa da Feira. 
Partirá d'esta cidade da praça da Ribei- 


ra ás segundas, quartas e sextas ao meio|' 


dia,e da Villa da Feira ás 7 horas da ma- 
nhã, da hospedaria junto á Misericordia nos 
dias terças quintas o sabbados. 

Preço por cada passageiro 800 rs. To- 
mam-se passageiros em qualquer. distancia 
a 160 rs. por legua, e vagagem até 16 arra- 
teis, é o excesso será paga a razão de 240 rs 
a arroba: quando as circunstancias 9 acon- 
selharem será augmentada a corrida para dia- 
rias e alterada a hora das partidas. 

Os bilhetes vendem-su nesta cidade no 
largo do Carmo n.º 14,e naVilla da Feira 
na hospedaria junto á Misericordia. .. 

Porto 21 de Dezembro de 1859. 

[2567] 
Deposito de vinhos 
engarrafados. 

NI: rua das Flores n.º 40 a 42, vendem- 
se vinhos velhos engarrafados das no- 
vidades de 1830, 1834, 1844, 1847, cujas 
excellentes qualidades se recommendam por 
serem d'um dos melhores depositos actual- 

mente existentes, pelos preços seguintes : 

1830 inclusivê garrafa 5) 

1834 


Porto velho 
1844 


acceitam-so - encommendas, garantindo-se a 
sua boa qualidade. (2532) 


Doceiro da rua do Loureiro n.º 141 tem 
paro vender doce do Brazil em pipos 
pequenos, que são Annanás, Cajú, Cidra, Man- 
ga, Limão, e outras qualidades por junto 
ou a retalho. [2544] 


Gesso: francez em pedra. 
A 240 RS. O QUINTAL. 


JSiDE-=E na rua da Reboleira n.º 58. 
(2574) 


Curso de Systema Metrico. 
JA Associação Industrial Portuense, abre um 
curso nocturno de Systetema Metrico 
gratuito na sua casa, rua da Bainharia n.º 20. 
Está aberto a matricula até 31 de Dezem- 
'Dro. 


Na mesma associação continua gratuita- 
mente a aula nocturna d'instrucção 3 


prima 
ria. 4 
Antonia Adelaido Ferreira e seu marido 
D. Francisco José da Silva Torres por não 
oter tempo de despedir-se das pessoas da sua 
amizade, na sua rapida partida para Lisboa, 
servem-se deste meio pedindo desculpa de 
u não fuzer possoalmente, 12563) 


Conselheiro Antonio José Dique-da Fon- 
seca, que serviu diversos lugares da an- 
tiga magistratura judicial, e que por mais 
de uma vez advogou na capital, tendo sido 
aposentado, por decreto de 15 de Setembro 
ultimo, no lugar de oflicial maior gradua- 
do da secretaria de estado dos negocios do 
reino, abriu novamente o seu'escriptorio de 
àdvogado em Lisboa arco das Portas do Mar 
n.º 43, 3.º andar (rua dos Bacalhociros), 
onde se encarrega de todos os negocios: fo- 
renses, arranjo de quaesquer cartorios parli- 
culares, administração de casas, escriplura- 
ções mereantis, liqu dações de contas, e bem 
assim de promover toda à especie de nego- 
cios nas diversas repartições publicas. O es- 
criptorio está nberto todos os dias, desde 

as nove da manhã até ás tres da tarde. 
[2561] 


MEL BRANCO 


O largo da Feira de S. Bento n.º 9. 10, 

continúa a vender-se mel branco lespa- 

nhol, de superior qualidade, e vinho malva- 

zia branco e tinto, da quinta do Silho, 

muito superior de 1848, exposição de 1857. 
te do cirurgia e medicina. 


(2551) 

(2547) 

RECIZA-SE para hir servir uma casa de 
familia em Pernambuco, de uma criada 

de meia idade, que saiba cosinhar, cozer, engo- 
mar, dando findor á sua conducta : quem 
estiver nestas circunstancias dirija-se á rua 


da Alegria n.º 9, a tractar do definitivo 
ajuste. : 
9. 


Porto, 
(2546) 


CONFEITARIA DA RUA 23 DE JULHO 
Largo da Pocinha n.º 37 e 38. 


PESTE estabelecimento está á venda vi- 
nho do Douro de 160, 200; 240, 300, 

320, 360, 400 e 600 tinto e branco 400 a gar- 
rafa, Malvazia 800, da Madeira 800, Xerez 
600, moscatel de Setubal 750, Carcavellos 
500, Lavradio 500, Collares 500, Bordens 
18100, Champagne, meia garrafa, 600, Co- 
nac francez 960," dito portuguez 480, Ro- 

en de Jamaiquo 600, licores francezes, em 
-meias garrafas, 600, dito nacional, em gar- 
rafas brancas, a duzia, sortido, 38600, por 
almude deortellã pimenta 68720, genebra 
do Hollanda, em frascos de vidro, 800, em 
Dotijas 480, dita nacional do 320 e 360, vi- 
nagre do meza 90 a garrafa, por almude 
18920, chá de 800 e 960, assucar fino de 
120 o 130, dôce de toda a qualidade, fi- 
gos do Douro, ameixas, passas de Alicante 
e pecegos seccos. Detodos estes generos se 
aprompta qualquer encommenda para as pro- 
vinçias, (2503) | 


Livros. 
A rua Chã n.º 10ha para ven- 


der cerca de 800 vollumes de 
diferentes obras sendo a maior par- 


19 de Dezembro de 185 


INGLEZES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de, piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico o variado sortimento 


de piannos de todos os feitios para vender, 


ACALHAU grando superior de Nornega, 
proprio para casas particulares, vende-se 


(2517) 


na rua dos Inglezes n.º 42 


PIANOS . 


ENDEM-SE e alugam-se no ar- 
mazem da Vista Alegre aos 


Loyos. 
ad (2486) 


OÃO Pinto Corrêa, constructor 

de pianos, continúa concertan- 
do e fazendonorvos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do snr. Joaquim Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48. 


Altenção, 
M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ba para vender carvão de gaz in- 
glez, proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


Loteria de Lisboa. 
A. EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


nro 
REIS 7:000$000 
UNIA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1. 2, junto 4 igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 é 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 26 de 


Dezembro 
N. B. Os mesmos venderam 


KS- da loteria passada os seguin- 


tes premios, em quartos, oitavos c cautel- 
las de 500 réis. 250 e 40 reis: 


N.º 6192 1:0008000 
- 150 2008000 
1519. 1008000 
1557. 1008000 
2590. 1008000 


ho94. 1005000 


4954 1008000 
6658 1008000 
: 1402) 


A direcção da companhia 


das Docas de Londres, 
LONDON DOCK COMPANY. 


A VIZA nos snrs. carregadores do vinhos 

desta praça que tem feito uma grande 
redueção na parte das despezas sohre vinbos 
alli armazenados, enja pauta se acha no ga- 
binete de leitura da Associação Commercial 
d'esta cidado. (2502) 


ESEJA-SE contractar para o Rio Grando 
do Sul, imperio do Brazil duas pessoas 
que intendam de fabrico de telha, uma co- 
mo mestre e outra como official : 
tiver nas circunstancias póde-se dirigir á cusa 
n.º 130, na rua de Santa Catharina desde as 
8 até ás 40 horas da manhã, (2540) 


N z , 
Coupés e Caleches, 

NTONIO Pinto Rocha aluga coupés e ca- 

leches, grandes e pequenos, para toda 

e qualquer parte, por preços muito comme- 

dos, sem gorgeta, no largo do Moinho de 

Vento n.º 2. (2554) 


VINHOS DO MALHEIRO. 


os vinhos de - Miguel Antonio Malheiro, 
premiados na exposição de Pariz, conti- 
nuam a vender-se na mesma casa na rua 
do Almada n.º 325. (2555) 


ND al 
MONTENEGRO d 6.º 
Rua de D. Maria 2.8m.º8 37 a 39, 
OM armazem de vidros, chrislaes e vidra- 
sas, vidros de espelho, papeis para for- 
rar salas e do cita em resma, do diversos 
gostos e qualidades, bem como outras fa- 

zendas proprios do seu estabelecimento. 
N. B. A vidraçavende-se a pezo e por 


medida, tudo por preços muito commodos. 
. (2558 
ENDE-SE a propriedade 


de casas, sita na rua do 
Almada n.º 55, 56.e 57, com bons com- 
modos :e muito asseada :' tem quintal todo 
ajardinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria ; ignalmente se vendem «dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha.  Tracta-se com Alberto 


de Souza Noves, na rua de Cedofeita n.º 440, 
[2401] 


VINHOS. 


Bm escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia do Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depósitos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em casu dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n,º 45. [2102] 


GABÕES. 


4 rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabões de boa suragoça e fei- 
tos em Áveiro. (2179; 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 
DE WARNE & C.*, DE LONDRES 


TE agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 


P e serem muito pesados. A inven- 
cão «sincalôr» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas “conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao pa- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda imperimiavel pesa menos 
Mum arratel- é póde-se “trazer (commoda- 
mento) na algibeira. Ha polainas da mes- 
qma fazenda. Ê 
Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 4 
Agencia, po Porto, rua das Congostas 
n.º 20. [1769] 


Pauta geral das alfandegas 
PREÇO 360, 15. 
Rua das Hortasn.º 144. 


RESOLUÇÕES DO CONSELHO DE ESTADO 
8 vol., nitidamente impressos, preço AS500. 
EP ENDE-SE na livraria de Jacinho A. 
Pinto da Silva, rua das Hortas n,º 144. 

de [2530] 


RECISA-SE d'uma senhora 
que sniba bem engomar, 
costura, habilituda a dirigir 
uma casa de 2 pessõas, é prin- 
cipulmente de bons costumes, para ir para 
Pernambuco, aonde se lhe prometto bom 


estiver no caso dirija-se á rua Nova de S. 
João n.º 98. (2464) 


Arrematação. 

nº dia 23 do correntemez « anno, pelas 

10 horas da manhã, na praça dos leilões 
na ruo do Almada n.º (66, se ha-de pro- 
ceder à arrematação voluntaria de uma. mo- 
rada de casas do 3 andares, lojas, mirante 
e mais pertenças, sitas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 10, isto a requerimento de suas 
donas, Anna Lima Pontes, viuva, e sua-filha 
Gertrudes da Silva Ferreira Pontes, solteira, 
de menor idade, d'esta cidade. Escrivão da 
praça Vianna. 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 


400 rs. 

— Por almude 12000 rs. 

Da novidade de.1851 —Por garrala 300 rs. 
- + —Por almude 9000 rs. 

Da novidade do 1854 —Por garrafa 240 rs. 


—Por almude 7500 rs. 
(2008) 


Lhá hysson: 
E varios preços, e muito bos qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 


VENDE-SE 


Fogões para sa- 
las e frentes de 
marmore de Italia para os 
mesmos nas Congostas: n.º 
158. (2118) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e cupa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cento, 


D 


o frio, estragarem-se com o calôr, | - 


ordenado e so lhe adianta a passagem ; quem]. 


à O CONHERCIO DO PORTO, 


Praça de D. Pedro n.º 47. 
Pt preços os mais baratos e resumidos, 
e deoptimas fazendas, se encontra neste 
estabelecimento toda a qualidade de fato 


feito, perfeitamente acabado e na ultima moda. 
o [2390] 

ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5andares ; 
tem bons conmodos e bons arma 


zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


Pedro José Vieira Braga 


152. 


OLUIEITADOR de passaportes, mudou de 
Mirsgaya paraa calçada da Esperança 
mosas 
Nº rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
A predio novo com agua de bito 
no quintal e na cosinha, por meio: de enge- 
nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas e canalisado: para ser iluminado 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio pars um estabelecimento: e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [16951 
ENDE-SE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, -rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 443, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 

Salão para secco, e forno 
para paderia 
JaLUcA-sE na rua da Esperança n.º 64, 

e tracta-se em Massarellos, na fabrica 
da onça. » (2372) 
NTONIO Marques de Oliveira declara que 
no dia 16 do corrente trespassou ao snr. 
Miguel de Faria, que foi seu caixeiro, O seu 
estabelecimento de fazendas de lá, sedáre algo- 
dão, que possuia no largo de S. Domingos 
nº 16; ficando porém a eargo do anmunciante 
todo o aetivo e passivo do mesmo negócio alé 
aquelle dia. , 
Porto 19 de Dezembro de 1859. 


(2545) 

nó oficina do estabelecimento de José 
Tavares de Mattos, na rua da Boa-Vista 

n.º 408 ou 85, vende-se uma carroagem de 
portas e uma dita de cortinas e um carro- 
cão para 6 pessoas com almofada na frente 
ás duas, tudo em muito bom uso e preços 
commodos. (2520) 


FEITO (gg 


Parao Rio Grande do Sul. 
O patacho =NOVO LIMA = sahi- 
rá impreterivelmentono dia 1.º 
de Janeiro permitlindoo tempo. 

Caixa Antonio: Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 29e 30. (2568) 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA,= classificada noLloy AÍ 
96 toneladas, capitão William 


Noya dos 
[2569] 


Cook, sahirá com toda a brevidade. 

T | Consignatario C. Coverley, rua 

nglezes n.º 52. > 
Para Londres. 

A galeota =HENDRIKA, = capi- 

tão A. de Senge, classificada no 

Lloyd e de 100 toneladas, sahi- 

rá alé ao fim do: corrente mez, 

Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 

Inglezes n.º 52. 4 [2370] 
Paro o Havre. 

y O patacho == ALERTA, = capitão 
Graça, sahirá ao até fim do corren- 
te mez de Dezgmbro. Cunsigna- 
tarios J. B. de Castro & C.º; 

rua da Reboleira n.º 58. (2574) 
Para o Rio de Janeiro 

ã A galera = OLINDA, = capitão 

» Emigdio José d'Oliveira, sahe com 

o - Drevidade ; para carga e passa- 

gens tracta-se com Manoel José Monteiro 

Braga, rua das Oliveiras n.º 20, oucom O 

capitão a bordo. (2516) 

- Paraa Figueira. 

O hiate =S. JOAQUIM 1.º, = a 

“sahir com brevidade : quem quizer 

carregar dirija-se a Marcellino, 

Fins & C.º Cima do Muro n.º,75 77. 

= (2533) 


“Para Glasgow. 
A escuna = ESTREMADURA = 
id que snhiu d'aqui para Glasgow no 
dia 20 de Novembro chegou alli no 
dia 27 do mesmo mez, e devia sahir outra 
vez para aqui em 3 004 do corrente. . 
Porto 12 de Dezembro de 1859. 
(2500) 


Para. Pernambuco. 
Voi sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira arca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracla- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º. 102, (2461) 


Para Rio o de Janeiro. 


: Vai sabir com muita brevidade 
8 a veleira barca == FARIA 1.º, = . 

d'onde acaba de chegar em 36 

dias: é nova e de?1.º classe: para o resto 

da carga e passageiros, para o que tem opti- 

mos comimodos, tracta-se--com José Anto- 


nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rna-da Prata n.º 30. 
(2020) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 

Real companhia de nave- 
gação a vapor 

ANGLO-LUSO-BRAZILEIRE. 


Tendo recebido da 
direcção de Londres 
aviso que por causa 
de negociações en- 
taboladas para a con- 
dueção das mallas inglezas, os vapores da 
companhia devem para o futuro sahir de 
Inglaterro a 24 de cada mez, e não sendo 
possivel concluir os arranjos necessarios para 
a suhida do vapor BRAZIL, este mez a di- 
reeção tem resolvido transferila para 24 
de Dezembro, devendo no faturo as sabidas 
de Inglaterra serem sempre nesta data, e 
de Lisboa no 1.º do mez immediato. 

O agente no Porto, 

Justino Perreira Pinto. 

(2430) 


“Para Liverpool. 

A O vapor inglez = 
A + == capitão 
Bain, sahirá no dia 
31 docorrente, mas 
só recebe carga até 


o dia 30 inclusivô. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 


52. 
(2557) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera=CIDADE DO PORTO,= 
FUy de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos. Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 
(2306) 


Para Bristol e Glowcester. 


did A escuna ingleza == ELIZA, = ca- 


pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas, sa- 
hirá no dia 20 do corrente. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2066] 
Para Pernambuco. 
O briguo = HARMONIA, = clas- 
sificado em 1.º classe, capitão A. 
erro FP. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga v passageiros a pa- 
gar neste ou n'aquelle porto, e para: os 


quaes tem excollentes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 
. E 


Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 


“Para o Riode Janeiro, 


Vai sahir com muita brevidade a 

E galera = FLOR DO PORTO, = ca- 

pitão Santos; para carga e pas- 

sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 

run dos Ferradores n.º 39. (2286) 
Para o Rio de Janeiro. 


é Sahirá muito breve a barca =AY- 


DRA. =Caixa Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza 
n.º 97. (2307) 
Para o Rio de Janeiro 
A nova galera =CASTRO 2.º, 
FS de 1º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 41. (1539) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade 
id a veleira barca =TAMEGA,=. de 

4.º classe, capitão Motta: para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom trac- 
tamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 248. 

da Rocha, vai sabir com brevi- 


[2505] 
di dade: para carga e passageiros 


tracla-se com Pinto & Rocha, no largo de- 
S. João Novo n.º 2. 2272) 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 22 de Dezembro. 

T. BAQUET. -—- Companhia de zarzuella. 
= A zarzuela em 3 actos — CATHARINA. — 
A's 7 horas. 

N. B. Em consequencia das excessivas 
despezas que a emprezo tem-feito para pôr 
em scena .esla zarzuella, cs preços serão os 
das primeiras representações. 

6.º feira 23 de Dezembro. 

T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
ciondes. — 10.º récita do 1.º mez d'assigna- 
tura. — O drama em 4 actos -- OS FILHOS 
DO TRABALHO. — O resto do espectaculo 
Será annunciado por noticias e cartazes. — 
A's 7 horas. as 

3.º feira 27 de Dezembro. 

S. JÓÃO. — Empresa nacional. — O 
beneficio dos actores Alves e Fidanza, pas- 
sado para quinta feira 22 fica transferido 
para terça feira 27, pelo motivo da moles- 
tia do actor Abel. 


Para o Pará. 
A barca = UNIÃO, = capitro José 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


(Bos) | 


Rua da Ferraria do Belxo n.º 196, 


